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cOlsâ até �ntãb rará devido ã' gl'ím­
de procura daa sepJ.entéil pelos
anlmafs e pelo próprto 'nomem, '0
que. ao lado de outroa.fatõres, Im
possibUfta' a' 'çegeneràção �aturai.

.

.s: j,o que acontece - contl­

nUO\1 o dltetor do 8erylço FlorelJ-.
tal -, é que devido a tais semen ,

.

tes serem multo procuradas pelo
Domem. bem .·asslm" pelos porcos e

vários roedores e ainda ao fato de

a copa com a forma definitiva.
que ê a duma taça. Incapazes por-.
tanto .. de se desenvolver para cima

apreciávelmente. O sr. Helnsdjk.
que dldlge a equipe do Setor de

.Inventários ao estudar a Idade de

jl07 pinheiros .de vários, tamanhos.
na região de Joaçaba. constatou

que 'dlrige a equipe da Setor de

deíra cheia de nós (motivo pelo
qual os madeireiros não se Inte-

'mzmzsga " ee. 'ii�iiijHiilUrilllil�illifililli�'''''.

Partid� Seclal Oemo,crát·id I.
,COKVI-TE i

,
.. ··c'

. ii
"A mesa diretora �o Diretório RegionaU
Partido SOCIal Democrático convida asl·

"

.

.' E

_

exmas. autoridades locais, os �rreligionáriosl

Ido Partido,
e o povo em geral, para assistirem I

a missa que manda celebrar em intenção asl
[almas dos saudosos catarinenses,' Presidentet·'t
INerêti Ramos, Governador Jorge Lacerda e§

ictepút�do Leoberto Leal, tràgicamente faleci-'
[dos há um ano. !

I O ato religioso será celebrado às oito ho-i
�\ras de hoje, 16' do corrente, no' altar-mór dai

\

do que o que têm presentemente. _-

O que cumpre é pensar em for_ [Catedral Metropolitana. i

mações novas. organizando serví , 5 FI·' I· 15'd
. h" d 19' I�os de plantio Intensivo. e anvan., � onanopo IS, .e jun (), e 59

do ensaios com o fito de promo-. S

ve7"'à r.....n�ração natural, através ª
R b ddo aproveitamento' das mudlnhas ê u ens e Arruda Ramos

que -espontgneamanta " apareceU; �. . João Estivalet Pires
nas terras onde existem ou existi =

il'�m pfRl1elros, mas que se per: �. Antônio Gomes' de Aiineida .

dem por falta -duma adequada \j' 'R b OI··
-

.

pr6teção" _ concluiu. ; _
O erto lvelra.

'
.
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�N.o XLVI::- O MAIS ANTIGO DIARIO DE. SANTA CA TARINA
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-
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foram ex11raídos. Bastará., pQrém.
examlná_lçe· cõm . ,átençã'o 'para
constatar que êles Já ápresentam doros

,

'

O
o:

2n2n?- hSSsSSSsSSSS.SSSSSSSSi
. "J-n 'JJ!e,m(J)iú:un".

'-
.

ressaram por êles. eram bastante

mais velhos que os outros. Só num

ou noutro caso adquirirão malar

vaiarser. Jiecllssárla abundância de luz

dlr�!a )lara que, as 'plantinhali pro­
dusídae possam se� desenvolver.
vencer. a sombra da floresta e se

transformarem em grandes ãrvo-,
res, 'êsse processo" de" regeneração
não .torn{!Cera até aqui resultados

práticos .. O que na realidade coO
t!Ítou 0'01'. Dammls Helnsdljk foi­
" -presenç) de mudas de ,.pInheiro
em tôdas as 46 parceles, de terre­

no. � um qullômetro· de compri­
mento por, 10 metros de largura,
pelo mesmo recentemente estuda

jâ�' na região de Curitibanos. 'IIili
',,-to permite espera», que novag

fl91�Stas dessa 'essêncla sejam for­

madas "atravéS de medídas fallo­

'ecedqras de 'sua re_gerÍerilÇãO n"_

õi.ii·al". Istii é. "que evitem o de­

saparecimento das sementes cal-'
,

tas e forneçam a�plldão -de iua

1:9 muâmhas nascidas". .

° sr. Davla 'de Az.amblÚa toro
aeceu maís detalhes sôbre o tra­

,)",Iho realizado e as observações
li colhtdélt.

- '''Nesta fase das pesq1,llsaS -

disse - foram' ahertos 45 e mell)
. q�lilõmetros de pÍcadaa de ;1.0 me­
. tros de )argura. . na direção leste.
o ....te, p�rtlndo a. primeira. com 10

qulÍômetl'os da ma,rgem lia rodo­

via CUl'l�ibanos-CaçadoÍ". logo de.
pois da :eldade dI! LebÔÍl Regls. as

demais. � ínterveãoa-de 2 q_ullõme­
tros. Atravessaram elas 'terrenõs do

�Jis divêrso revestimento: nores; RIO. 16 iS. -(VA) - O almí., posiÇão'do govêrno brasileiro os

.tá' vlrge!d,. floresta da qual já 'ha-
"ante Otacillo Cunha. diretor da 26 míl doláres. 11m bôntls-Ubras. A Diretoria do Clube' is de ou-

, Comissão de' Energia Nuclear do pl'ontlf1cando_se a- 'poiar o pedí cubro. tem o prazer· de c�nvldar
lialn sido' tirados os plv-aelros co-

-

� . ....

Conselho Náclonal de pesqUisas. do de elllPl'e'Stlmo do' Brasil a' os seus assocladõs e..tlUll.Ulares. pa_
urercláveis, roçados, capoetraa e

, .

..-.,.jj' .",ml)OS. :
declarcu que o Conselho Execu- ..Ju�ta.de AsS.1lótêllcla Técnica. ·a o casamento de. Mlq1l111na e Zé

I'TQmbou qiJ,ando a 8ua.presença era a mais desejada, quan- Nos ,roçados. na.turalmente. em
:!vo da UNESCO c�locou à dlspo- -TRABALHOS Fumaça, a reallzar-i3<e na noite de

do a -:sua voz precisava ser ouvida, qugnd.o a i sua ação' era II1'tude c(1} lIinpe�a do :tetreno ter .sIÇão, do, govêrnp brasile!ro 26 mil O Centro .,Brasllelro de peSqUI": '0 do
t,
corrente em ;eus salões.

,

t d' it �. �

t
.

-

i
.

. sido contJ�da ao fpgo,' 'em daj;a
jó!aies em bônus_lIbras. para Q s.as Físicas vinha real1zando es- Antes do alo, os n.?lv�s dlÍlfl;}a-

re a e tre a.•{ao emza o�· mprevistos, não se afugentava . Ini�l'o da reconstru"a-o_ dli. bl.....ote- 11
..'

" . ",.' , recente,' J1âO havia ,mudãs de pi.
'" "'.... tudos pal·a·.o Ano Geoflslco ln ão em Cadl ac puxado por gor_

�iante. das negar;pes, não vacUavJ!o. �n.tr� i.as suas variantes e..
�a de pesquisas. de�trúída por um te.'rnacIOl;aJ., .. te.lldo :incluSlve mon: lucha parelhá de' bois ...·elá�'·.Pr.,....-

,
,'lhelt·o�. Nos outros terrenos. po- -." ·0·

coloraçõe§;, Era '>(,l aos dever", �à.l nas obrigações, perle,tto' '.' .ém-'- s;'la ''pr,esença� éi-à - intallvel: ,incêndio. A UNESCo' apoiará atado U,1Dft .estação' contadora de �Ipals ruas,da cidade. acompanha.-

nos COnl-prlnnissiJs, amant� da palavra dadà;. superior â.s jn:o:' W em média nas faixas de mata pedido 'do govêrno. brasllelro., 'à neutrons. quando foi destruído jos:. :de:' seus padrinhos.

1'ustiças
.

e intoliyan.,:CiaS'!:�.• ,(P'alct·"'ias '�·d·..... Senador' 'Lo"r'z·v.aJ·' ·.lrgem, 2& .nas'de Mata explora- Junta de Assistência Técnica, de por um Incénà,io. Na Séde Soclal� os teste:i9s 'Se_

.

"" '"
.::

,!lO mU d.ólares•.para totaJ. recons.-
• b!ih tad

'

Ite1

Fontes) :::n!!. ���d::n?o::�;i:'. ���r:: truRÇ!�a�:ubl:I1�:�;ailte Otacillo

:oe
a

s;u ::njt��o�o;ro�:e!:e �.
� .:A, 'data de ·16·âe Jún!ló, d�sd:e há um ano, pesa 'sôbl'e Santa patartna.l'u,· dentada tõda por capoeiras apare.:.. '.

FORno
.J!lilchos·, éltk:.

d�ente golpeada nu:.n1a. 'pa�.�..,.,.·· ,ga ttagédi
.._.a.:�.o:$9ri!i, nas'.llrox_unidades 'd� d

Cunha que. "a biblioteca não é '. & {i _ O horário da festança ficou l1li-

_
��;:

eram 145 mu as,.
,õmente um repositório' de livros ,Im dtstrlbuld�: às 21 horas. 'detII!.

Curitiba. '.
"

. •. ,'.,:; .

o táto' ,jJ1als Importante. toda-
> revistas técnicas. mas. tambe'm. I IRM.À r\ S W'TH-.í(. ()J :<.1

•
"

i f iIi' t·
...

' - .,
.

-. �la; é q\le.:nunea ILP,al'eCeU muda
.lm Instrumento de ,trabalho dOI '(A-I�' BA"'JO.... �Ó -'o ... > .,,,',.

iile .às 22 horas. caslUllento· 1I.s

.

Sobre var 'à�'.'. a.m, . P:s
•.,ca:,.. _. apP"nse.. s. - ,Kà.e'Sem

..
o,dl'l, l'!oéetti, S.cheldman..tel,. ).3 h

., lh'-
'(" � '. . _ �

.
. _ .

. ,(Im ID!\ís de um metro e :mel0 de t . or_a8 Dança. da, Quaprl a. -

'Lace'1'da, 4ea1/R��i'�\., é outrQs lal'es;Pât:rlClÓB;;��fceu,,(). !ú.fõ. e JI.�:C!Q�, R�la.. g�:r: .Itura. �Inal evidente de.,®e e1as.
nals

vauos.os:. POS3ibllitan.4.0
a: re.a-: It "".Nl'Ç>.O P I�') S.l1 O O "i,,' -

"'.- . �IQtTILINA 'e, ZE' FUM;KÇA

àa Qe .ent.es querldbs.�",.. .,
.

.

' .. r� .... ': .\� ,
"'.'" ,

a .li.ai,tit' d��' por1ie�ou- <il�a9ã:O dlt.p�sqJ),j"sas:...de interêsse .:"" \,� '. "', c.onfi�mal!l ".' •

. .-;. J;'A'yia�:::pQl�i;;(9:9 is�( ..

. �i:ti
-

�,;�i
,. '1"'.7'"'

���:
e '... �.�,·cp��",��;F�é4'I-��:(!a��� k",""', �'l<,-,,:,-� .. i .. r.�:- ,:"'. 'co! ��. -
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..

'

·gcãvaml com a�u�ção m C'(jntc'_n�.. .�" ��tqs,P��� pérE: am,J!i9·S. . �'" �.·:r·
.

. �\'Se .esSaS' ,II � � 9"1ii�!I������1r- '�t,����'U.···��tl�'��ur':"'. ,l�.,�';
.' O Govel'nadQr.Jo-rge l..àc<?<rdâ; na má'rádid.sà- rtrocídade, eta-Íios'fevado póli.'-' .' .'

' .'
.

•

.

.
' Após 'ó':lneê!:fiilo q:ue destruiu li .. '.:,.' ;-. "�i-�" :" '",' ,-A--"'� , ;'".:

..

:' : 1.
CO depois de.atlngini m�ta-àé do mandito:

.
.

, ��::: �=i::: p!�::t�� �r:;;'� "biblioteca de pesquisas tisicas O' ','
••

:<"'''",::i -,-lo
- 1Íerm� J14Sti'l1Fl patrianova. I�,

.
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I
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. embruxa.dor paulo de Berredo ('ar. í
.., '. '''{ 1: -

. , .

Da sua gura lr-se-a, ao argo a na ura emoçao que a sua mor e ao'· ci_te dQmlnaFem _a v_�ge:�ao que as valho:' dele ado do Brasil ná
Corna O ano de 1944, O Brasil eSl'ava, e guerrá.

t d t f· -
.

,
_ .

i d
.

b
'

N' cerca teremoS' a solu"ao Rrovàvel- . ,g.
.

. ... _

prema ura espel'- ou, que L'la .uma ormaçao sempre Iman za a para o em:' \}. t' I
• 1'" _.'"

. UNESCO•. eomüfiicou àquele or- ,O povo,trabalha.va, ConfIante, na dlreçao segura do

G•
..

f
. , - ..

h d
nen e ma s econam ca para o prs_ -,', ••

overno nao UglU as 'conGlnge!lCIaS umanas e·�e�l::�r.. ·

. atema da defesa. das florestas de gllonismo InternaciOnal a ocorrên-

,-
grande PreSIdente Getullo 'Vargas.

Mas também constrtu'u, com alto·s e"IUlnin�sos éxemplos, um sentido su I .

cla. E.m COlisequência. no cjla 12 Santa ·Catarina,. continuava a sua cam'l'nhada de t.
.,'

pinheiro. cujas reservas dim' nuem .

do corrent'e o Conselho Executl-vo
,'.

. .

perior- de miar Õ poGer. Não semeou lág.ri_mas n{;lm.:provecou sofrimentos, Bravo t', assustada'ramente. em vlrtude�d!!

t" cIvismoo, sO)J a égide do seu mais querido filho, então

lnfatigado lutador de tantr.s camp\anh,a.s.,polític.·as,· levou para o Go.vê.r.rio a decl' ,ma- Intenslva- e"Ploração; e em
ds UNESCO dirigiU apêlo a, todoa .

�
·os Estados membros (82). às unl_, Guvernador do Estado.

t-são de reaUia.r a verda-(ieira Pelllocriciâ..-Soube, por isso, rel1guardar ""garantias e 1)artictllar. por causa d� del'r.U-
vel'sidades li demais. centros de Foi quando escrevemQs

respeitar'direitos, sem COrto:l1�cer'. "'o bgor clãs 's.'ent.enç.as 'J·ud.iciá.. r.. ias.'
- ,badas, e queimad'as tel;�as par,!' .{Ins . cu(tu;'a superior para que' colabo- t 'p-

.

• . .
agrícolas"., _

"

. ENSAMENTO CAT�INENSE

E por isso, os que-de;e' divergiram 'nâ'S lutas part�dárias, <je nos embatés da .

� "Há m;;lt.os que. malgrada'f rass:rll �a.i restauraçao
da blbllote-, Neste gloriosó Estado ,

oposição, pOdém, sem,c�n�t,!,�ões' cie favo�; trib_p:tar à,sua mêm,Qriª, o préito 'da' o clamor dos entendidos. nãO acrll-' cl!p' raso etra. 1 d t 'd j' F m que seu povo trabalha I·''«,
• .

,',. ,
. .

". �

d' ti
ar ou r� a O. a raVes o seu I '. .

r.'
.

.,.
-

respeitosa homenageIii e en ternecidâ -saudâde.
..

.::It':.
'". -i _ ,. dltaIll aln:da na ameaça e ex n. diretor .geral (.Interlno) sr. René, R esoluto, com -coragem

.
- _

_
.

.
.. ,.'.- .

,. . Çãó '-qUEf palra sÔ,bre (Is plnli;lelra� ,

Na figm:a_.tambéIll moça do IleputadO'·:Leoberto Lt>al, Santa Catarina per·
_ disse-nos o SI'.' David de Azam.- �r.a.

beu. -R; ,UNESCO (�olocou à drs- ,

i E sem preocupação, ,-
_ deu Um 'homem públiCO ct'e '.ara sensi)lil14ade ê de, rICaS virtudes ,.e qualidaqes de •

buja. _ "ContiIluaf!1 céticos. ba. .., U m pensamento se tem:

lidero "

.

: seando '" sua Íl'anqul11dade na

1'Wa_.ft.
,':

. I ,�..
,

Perdeu-o' justamente quandO completavà il.., sua: formaçã6 polttic�; acuraaa a.bundânb de pl�lielroli que aln- l'7Ift'R R . eáfiJ:mar nossa fé

aO serviço do. Estadô, ja em posteis a<!minf�tratív9s, já l;a cadeira parlamentav, �:n::d�:fta:l�a V!s.t:�o l:ra�::an:� SI I PlULO I
.A o Govêrno dà Nação, -

Viu-o desaparecer,·aSsi�,.quando dele 'm�is 'ainda tinh� a esper�i',' que_muito Sul.' lias ár.eas por: onde.já pusa-
.

CO'·N.v'AIR 'J
� anter "Ordem e Erogrerso",;

.II'�···poucos,o en�estaval11 em éapacldade de ti.a:ba,lno. .:. .' ,'am os madeireiros.' . O: rientado por cfâneo"
-

. -

.Nossa terl'a d�ve-Ihe'um rol intermin�vel<[�, b�nI11�rvlços. � deve-clh� taro A Ilusão é perigosa. No plnhe1. f:. ábiQ e. justo,aq\JÍ liitente;:.· .

bém aquela crença,' ''''uase .{li,nt,3lliosa, com,que queria ,re.50Ividos seus jJlagn.OS>pl'O-
['ltI há dqls Ilstratos ou andares , liOJ'e' OdI"' d' d i 1

_... t dessa espécie. perfeitamente dls-
' ,a' o o,r!3sG ens�J(};; �,a ;pas�age,.m o. pr �e rp'

b�emas'e/assegUrádas1"S bJ.�es do �eu �ais râpido�desel�volvimento, �. ... . tlntqs. Um superior, que é o que 011 10
. ano do desapareCimento ,da lll��s'ilustre flIhpde San"tá II Em Nerêu R�niOg a terra' catarmense per�eu �eu filho, maIS emmente. interessa a{)s Industriais, outro j

. I::: Catarina, em tremendo désastte aviatório ocorrido no

,_
Desfalcou.se a Nação do t,.'�adista que era· "o homem das horas incertas, das' ho- ,mais baixo. que quase todo fica, � ..

P�raná, a 16 de junho.d� .1958. prestam_o-lhe esta .�in-
ras difíceis, das horas decisiVas,!', ,

. de árvores dominadas. Os que não ...

t
gLla homenagl'm.

.
'.

,
.

-

Nele, imperturJj.áveL na &ua austerid.aqe à antiga � vibrava o moderno hu· .entendem do assunto creem que. P I I
com o tempo. êstes pinheiros do-

e o que emos e ouvimos,. de .norte a sul ,go -pais" o

menl público.. .'

minados,' encõntrando mais espaço. I
pOVO brasileiro chorou.a perda irréparável de seu.Uu&, I

.

Ao E�tado e 'ao BraRil legoq o exemplo da sua v!oa - um� reta entre o a luz abundante. crelicerijo e en_ tre fllhQ; .po.r isso, escrevemo� .

trabalho e o dever; seguid<l com.a mesmf1. emoção
..

desde o priméiro· e modesto grassarão .até ficarem como os qu� •

I
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cargo públiCO àt'é a. suprema magistratura, no _Estado e ho país. '.' •

"II
-

�-:- ij; unÇ!a Se viu mais virtudes,
.

Deputado federal, lilii.ii' ,'onstituinte; 'presidente por tres vezes reeleito nf', O FMI Não Suspendeu, II oi ,o_,a·.·,
.... <

.� _..hl��l'a tão corrompida, ':' -i.Câmlj.ra. V)ce-presidente da Republica.e presidente do Senado, Ministro da Jus�
.

OS Créditos .�() Peru .
' I . r·R· eu,nidas num só homem!

-

•

tiça e Presidente�'dá Repúblic;a, em todas àS posições deixou o traço vivo e realiza LTMA 1.5. - O primeiro-Mlnls_ EC 'ri'outro jamais veremos
\

dor do seu -tr�.balho. ..>
""0 e 1i1nlst�0 da F-a_7enda. ,sr. TAC'- ,- u ma vez ·que, celsos homens,.

�.' "

,.

,
.x X

LUis Gallo ,p.. declarou à lm- - .

prensa que o Fundo M9netárlo CRUZEIRO do SUL.
�. ,�.,:lI: : Intemaclonal não cortou e multo ,

Raramente .vêm ao mundo!

Ao primeiro aniversário do trágico. des�)l�l'ec�mento desses seus ilustres C' .

menos su�pende\l :08 créditos Ilon_
. agência: A menos se torne a vida

saudosos filhos, sànta Ca!.9rina inteira, comovidamentE{; por todas S).las- classe.� cedidos ao peru; para a establlJ- R. F4lipa Schmidl. ·2�. I
Milenária e mais sublime,

- ,
ergue seu pensamento: no c.ulto .de respeito às suas-merr>prias. E pede a, Deus };lue za.çãO Ú moeda nacional. Essa,

Fones 21-11 II 37.00
.

O utro N�rêu, nesta terra. . ,
os tenha na sua s:mtá. tranQuliida:ç1e.

...

.

... ,aflrmatlVta fcPrlat'_:&Ita pelo parttdo
O ' S er� difíCl'1 de vermos!

..
; I._........ DemoQra a r s aq.

.

. •
'.

-....;..,
" _

., ,.�, .,
.

.
"'t�n_,_{)_,�(�"",(),,�(�

� ._-----�--------------------_W_----------- �
,

CAPI'TULO II .,,!lrá o salão! '.. ',. � I

N 1-
...

d I I
.A" • O Aroldo. satisfeito com o polcl!, galopeada.

..
'

E la vinha a pretlnba esp,:l'-í 0- rrala a gr nomlca tombo. qlsfarçou. o sorriso de - Arrepara a des\!.ergonha do •
. : O BAILE "amando a farlnba pelo cbãO. !

'

.' .
.,

.

_ �ontental!lêÍlt� ante a ridícula Zé TIlsorera: com a; El18Una. ...

'"
: .

Escreveu SACY ,_ Toca um�. mazurca MaS-1 ..• A.
• '. '.

•

• .' "::.
'- t:1.,ura do patrao. Cruzes que .{!arramento! Isso já ...

,i\lrestanllâ foi se métendô pel!! caran-ba!.�," I Vocels
..
viram que ."f:ess&ra mal negóciO é. o,'lIêU MarlcQta,.. dlnO' li! Marmelausen. já viu?·,. _...:..... Cumadre. já arreparou na é· abusá demais.' é abuso! Nem ..

.. noite a dentr�. A. orquestra O CeI. pesse�lno. disposto e, cducad!lo? J'á fa\e_!:.. �Õm' '.0' pJ.eu, --:- çrarot{'baverá de illdstá!:.se :_ Comadre. já ·arréparou. a clumêra do Marmelausen por- respeitam a ge!lte!
. ...

"earcava" em cima da turma as lampeiro. dI! vêz enqu�nd.o sol. cumpadre Corclorfc'o' e êle já" eta tá danda Unha _e _linha gro�- palxâ.o clo;-compadre Aroldo pela que a peteblna agora tá garra- O Pessedlno disse um v_ersl- .••
novidades dó batido repertório tnva un� ditos C)1I

..!l-tA.S,� para; prometeu tr'àftsferl 'etá" jã àmâ_ sa pro -l'essedlno.! D. Governallça?
, ,

da com, o pes'sedlno? nbo qüe foi dlréto p'ra viúva .. -

do cumpadre Mascaranha. A re- 'f\ Da. Gov-ernança..1\,,'Vluva que, nhã. Olbou' com rafvà p'ra Ó.. � O MII,l'Icota. por êle. n,âo O ·Cel, Marmelausen ao dar - Sal daí. comadre! Você que sorriu lisonjeada e t:ttrtbulu ...

.. bada do se" prisco se. esganiçava
.

o 'Seu Marl.cota não' largava: .nem' lado da prefessõra e Saiu' atJ:áz 'largava a. viúva; mas ela. nãO uma volta táplda estatelou-ae pensa que êle liga pra petebl_ com uns olhas que eram pro- ..

.bns:iuanto o pandeiro do panta-� por.!}adll..
- ;

da vlúV1lo.. á.::mulhllrocoblçada'do gosta éiêle;é-o 'que êle tá fazen_ n'lm tomi:lo felo. RIMa. 'Repro- na? O jôgo dêle é ()utro, é a messa. JII

leão -batl-a fórt> �o compasso, N,o cantn aS comadre.s•. aFre.pa-: CeI. Marmelausen.,
.

do é llegurando' ·ela. pro .;..Cel. vações. Da.' Udenilda correu viúva. E. êle Já comprou aquela --,-. Ué... Zé Barnabé. tú •
O Ild

- pl\rava. .pa_vllpl e plJ!xerÍcava-.m... '..... t'
_ Veja Só ·cumactre. àrrepár'e· o . Msrmelausen que •. ··.�raBta as pressurosa. ·Ele. vermelho. fulo alcoviteira da Udenllda que faz num. 4_anç!l-?

,ona Ud-en a nao . .' • di' de raiva." ressentido.' largou a'
..

aa. tôda atenções _ mais. Um ,_� .. Vlf�e a tábua q� a; ,,fcssõ,,,, jeito dáqui!1e 'armôfadlnna o;Zé' asas pra cima a.v �va: . . temp.p que arrodeando . a Go_ _ .. Não' tô cum traje de festa, l1li'"

}luentãoslnho corone?' _'" e ,.f'R deu no CeI,. Ml,mnelau,sen"!,! Tesotero' nãO· larga a Elfou'n�.. ,As.. músicas eraO). bisadas e' � 'desculpal . vll,Fnallça e tratando ela cum sa- O di�ell'o minguado num '(lá. ...

atUante p'ra Qutro. _.' 61a .aqui,. _ 'F'bl 1;>em..ôfelto! pala o ho_' _;.. E --k'ãõ 'haver,p_��a.. é 'illli�
,

.'áplaúdld'aê.' :NO: des�a.n�() entr!t.. ,'. -- Sft .querla saber qual fol'a lamaleque· danado! O home é pi'a essas'_col.sas. Veis de

cabO",l1li'.'
�Umpadl'e. garre essa men�a me, entonces. rião cortou o di-f de criação do ·C:el. Maitp.elaus�. unta

..

e' ol;1tra. a turma, Caia no cria gue me ctí.lçou o Pê'. 'da escola cra vida.' vai de trru_ ClO p,obre é t:1cã arreparando Jio

qUe tá sortlnha _ Velha alco- nhelrinho da coitada? Descara-' aquilo tem dote� R.ende ouro! quert�ão. " O CeI. Pessedlno não perdeú ç'ão, nãó conqylsta de frente. d���ftlmento dos grande. Meu .

'VItelra, sorri melo�a 'qúando bo� menta dêl-e...lnda ter o topete' ., Óla �ó o pessedlno, que vl- _ .. �unca vl.�oç� que se dê a oportunidade .e largou: O Mascaranha continuava. 'dh'3rt1ni�0 é Bt) nos 610. quan-..•
ta a caQa na unha de �atQ seu. de Ir tirá a ·pobre. .

. vaI varlieando com a 'pet,eQtna e tan�o
.
a,o diStrute c�mo. � pet� -: Que .� Isso Cor�né! Ou vo,. dormindo em.' cima ,da santona. do por êle nUIB passa o M�':" :-;t

�)e repente rlta 'ra Negrlnba. Dona tIdenllda chegOf no com os "'i)lo na Govjll:nança! bl'na. Ja vlU? N�mora e nal}1o-' Ce troplco no cordao da ceroula Dançou-ae multo chote l�que&'.· melauSI'n....
,

.

. T:

_ i2.éfa! fa;lnha Pd.e milho p'ra
. grupo e Já soltou ii. novlCiad�'..-- . � Quem nãO tá gostando do , ra largado os Coronés pesae_ ou tá fraco dos garrão! do. multa valsa rodada. multa

.

.Jéca. triste o Barn.b'.�. ,
. ..._,__-�'_.-:wL-_:-__� .,l ....._.�-- .....,..------- -

---,---,.----�---,.
--_.'_--,-

,
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..;, --�-- -----,-__ .. _-----

:-'-.-.....�.;'
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O Clube Soroptirilista reuniu-se na NOIVADO: Com a srta. Ana pela "lU� suave .beleza, e dlstin�ão,l
boite plaza na noite de sábado. Maria Ramos' Rosa, marcou casa..; I ... I
para o costumeiro jantar do mês, menta o sr. Hamilton Alves. A I fe19s �ot��s da "Sul Cine

Na oportunidade foi, homenagea' COLUNA �OCIAL, felicita aos' produção", Já, es�ão selldo,:,�lóto_
da a senhora Iria Tavares Moe�- noivos e 4i'n,as 'f�ílias. ,�fada;s cinc� ,arotas .sendo as

Imann, eleita 'recentemente "Go_ -'-.::- mesmas j!.1)nslderadas, "Os Broto.

vernadora do Clube Soroptlmil. Com muitas rodadu. de UI�qu., Banlt;s d;l' Cidade".
ta da, América do Sul". Verd....

I
foi festejado na noite de "bado I �

--::-_
, ....

deíra parãda de elegância sccn; 11::1 boíte Lux Hotel. o aniversário O discutido moço dos 20.' a 30

Para almoçar e jantar bem, depois de sua

casa, QtJEllÊNCIA' PALACE HOTEL

•

L

FAZEM ANOS HOJE:
- sr, Ney Castllhos França'

- srta, Gilda Souza

sr. Gerson Valente

sr. Japurá da Costa Fernandes

af. Antonio Boabaid

Vva. Alice Peirelll

dr. Pl'isc,o paraizo

Sl'�. Ma::.la Deltna ,AQreu. noi­

va do sr, Nelson Alves

sr. João Aureliano de Assis

- sr. Henrique' Stetan
_ sr, João Carlos Tolentlno Nl!'Ves

_ sr-a. palmyra Slmas Cunha-

OSVALDO MELO
DOIS FATOS EM FOCO - Ambos de âmbito nacional.

Iugmdo um pouco de estilo e dos motivos e rínaüdades

desta coluna.
.

Dá-se, porém, que os dois assuntos tambem envolvem
tema que se enquadra nJma crônica oportuna .e cabível
ondE a queiramos situá-la. I

O primeiro é sôbre si devemos concordar ou não com, a,

pene de morte, que se quer introduzir na nossa lei.

O segundo, a supressão do .dístíco "Ordem e Progres·
so" do. coração de nossa Bandeirá. .' .'

"

Quanto à pena de morte, não somente vem contrariar
os sentímentos do povo brasílelro. como. ferir rrôntalmen­
te a próprta lei de Deus, 'consubstanciadà rio' Décá!ogq,
come Igualmente desmonta, a doutrina do Cristo, na sua

própria base. .

Foi Jesus quem substituiu a antiga le� do "dente por I
dente e olho por olho", pelo amor e perdao que devemos
ao próximo. . I

Corro referência a retirada da Bandeira do dístico ''Or­
dem e Progresso", seria a confi'ssão tácita de que não há I
�r.dem nem progresso no país: I

8eriámesmo, a triste confissão de que somos um pa\s
em completa desordem e sem índice, de quàlquer progres_' t

w em toilos os seus setorea. '�. ·.',lIlIf !
Para servir a{!s iconiclástas e os pessimistas da pioi'

espécie ('orno são os derrotistks e maus patriótas�, êstari:a I

.,

teceu naquele recinto,
'--::--

.1O jornalista paulo Costa. Ra�os. telefonemas diários. nã!?, círculou
-::- ,na última semana.

_

x x'x

Nãl}',pod.emos deixar'.dt> dar, também num [urí
,

amey��nQ. que pedU! ::clen-.êncil,!. para quatro Qran-.�
. cos que;estrupararn'" uma estudante negra, uma sO-�'j
-' nor�:e est.r�ent.e vaia.'

.

�, O' que .não conseguímos compreender é como

I
dé numa, grande nação como é o Estados Unidos, exís

If,!;'." ta',ain,,*ª:'d.8.,'. ma.ne,ira ,tã.
o odiosa o preconceito racíal.

; :;, Nãl>_;;V�I_llO,S, dizer que ,·0 Brasíl esteja completamen-
'�; te .ísento. do".mal, mas que o fato não aconteceria

I
�,ag\l�j. te�Q.$. a mais cabal certeza de que não. Se os
, hral'J:C9� mataram uma negra" não havia o que con-

•....I!!iIJI!II>' ;,;7 v��sar,. ,era 'metê-los na cadeía e lhes dar a pena
';;, q'le.:..se1'pp}'e se'deu, 'nêsses casos de estrupo.

, ;" ", ,�a4�ó,.nê.le� pe�()1!il:!

Continua movimentado" o escrl
I

Fomos informados que as festas ' -_o .
..

tório da Turimpax. l da noite de' São pé4ro nos SlIlije'S' Vera Riueiro, da. AssoCi;l,f;iO:,
--::-- I do Clube, Doze, serão com baD4� Atlética Vila Isabel ;foi:.,. . 'I'.eJl41e,.:

I

Na noite �e' 6.a_felra o C8.$II,I. nha. e tudo. �ra no certame pu�: a ,'!!��'
;_,uiz Funando Sablno. recebeu em. -- ..-- pe Miss Distrito FellflEilt..
sua residência. par� u� Jantar in I Cl,·culou.em, nossa cidade -, o I --::_.

umo, quando feste�ava ô" aniver:-: ,Impático casal da cidade de TU� 'No prôximo domi�o a -!)f.que

járlo da' anfitriã ara. Mâl'la API._ 'barão. Dr. Mucio. MedeirDs.' Na 'fa "Casino de Sevll!l�·t; eQl,"_ehl.irecída Sa1?ino. , I noite de sábado na bolte Lux .iIo_ ante solrée no! SalÕlla'1i�:�ç�
-- ..-- I tel. ,destacav,a-se a sra..Medelrotll oze de Agô$to.

beri:.
Esses derrotistas o fazem, porém, segundo, suas ambi­

�ões, sua desperdiçada e atrevida demagogIa, somente pa-I
:'a terem praça e' cartazes meramente políticos e pol1t1co�,
da vior mostra. ' . \

81-1'2a, finalmente, prova de r,ossa inépcia e a decla- I

ração irrespondível, fei�», às 9utras nações de que não pas- 'I:':tmos de um p'aís veJleI:dA)�tnOralizadO e torpe, inca

paz de, manter um lema Q!Ie � o vigor dã nossa raça. INão confundamq_s ordem e progresso com desordens

financeir3.i, nem mesmu..Corn-práticas que não resultam em

benefícios coletivos.
"

. ,: 'IAs rulpas de poucos 'llão podt-m inf�uir nos an�éios da

!�:I'9,nd� maioria.
'

Cumpram 'todos, os d.everes Que a cada um cjtbe, mú­
rah:lem os costumes, trabalhem os govêrnos parà. 'eolocar
nos cargos homens com capacidade interectual; moral e

honrade� c�mprovad� acCinvés de 'criarem carg� pa�a

,qualquer homem, somente ·por injuções polít!cas e o lem::..

ORDEM, E PRpGRE880, continuará em_posso Pavilhão
como expressão máximã -da nO�ba destinação �omo país
que deye merecer o respeito de seus filhos como o çlo es­

trang\,!iro.
Tanto uma e outra coisa - a. pena d,e morte como �

retirada do lema são inteiramente amorais.
Não tornemos,o Estado um criminoso que mata outr�

i

(rlmino�O nem nos confessemos um povo que vive na d�­

Bordem, no caos, recuando, regre!,sando a um p,assado que
só nos traria vergonha e de�onra.

" ___._ (Continua�ão da última Pág.) ;PIA)( que tendo Inte1'ês!,e llgadOS

I
pela Deputado Att1l10 ��n,'tanl-,,,-- :',

u-':-. d-e Oh' 11"-
.

e"
Nma il!.vejáYê} e . dign1t1cante ;[I()s dois municípios. ac�avam po financlaclQ'1a ,p&r� que co�?� ,aq.

,

.� ,t .

'a-r conjugação de esfôrços êsee' pro- '\leria col9.borar, fac1l1tando a. coÍls- fiqnlciplo '.de FachlnllL. d�. Gue-.
•

•

. .- blema acaba' de ser recentemente
.. trução da, impprtante po�te. 'A. dêS. que .no .moDielltQ"não;-·dlsp�_

* M�-;�viíh�sa festa' dançante n;: cla Social pró-c�nsj;ru�ão do Hos_ .Bolucionado. como' demonstra o � Crénte qesse organizaÇão Indús_ nha de"recurso$'.. Uma oUN'f p�

Clube 6 de. Janeiro pital e Maternidad'e' '·'Sagrad.a Fa.- clichê que acima estampamos e_, trial. ,a conh,eclda tlgura de, homem
cuHar�.('l1glllia � exeCll,�ãQ des.-

que registra uma obra de arte de público e empreendedor que é o'
.' '.' ,.

.;
isã. abril ,e que bem diz do esp ri_

Estreito Entre outros' atrativos da festa' grande envergadura. E como 'tal Deputado Federal Att1l10 Fonta i .'
' ,;

/
' ,

,

'

.' to proj!;ress1s� e �D;IJlreeD,4edor do.

... Elei'c,�ão de Miss Charm� 19:i9, "NOITE DO CHARME'" pode_ resolvido êsse magno empreendi_ diretores. de Imediato concordou' ./, "
.. ,. -

_�.
, povô do Oeste. merece, ,l......lmen

.'" p.;:mios para a vencedor:! mos destacar a eleição de "MISS menta? - Atendendo aos contl-
•. iretores. de Imediato concordou

" ..

".i'"
I • te um registro todo espe""lll, Na

otel'ecidos por várias 'firnus ELEGANTE 1959" apôs à' real1- nuac'.os e jnstos reclamos das po- em .que sua organlza�ão também' \
.

desta Capital. "t
zação de um desfile de 10 senl�o-I pulações dêsses municípios os Aooperasse para a efetivação de "

t ...' .

�"
. ocasião em, qlJ.e !oraltt assen ......,as

rinhas da sacie,dade local idealiia_ prefeitos de Concórdia e Fachlnal tão grande e útU empreen.dime�to. ' .

, a8 bases" parjl,. a conseç'\.1ção
. da

Crande festa dançante te"á lu- do e dirigido pelo cronista social dos Guedes. resolveram levar a éa_ iDOS entendimentos então reallza.-
óbra. o município de Fachinal do;

g�r no, p:'óxlmo ,dia 4 'de ;}ulho. Machado. bo fssa Importante tarefa. apesar dós entre os prefeitos de Concôr_
Guédes encontra;.a.-se emJ!lenhado

nos salões clb Clube Recreativa 'A "Mlss Elegante. 59" s�rão de suas posslbllldades f1!la�ceiras dia. Fachinal dos Guedes e a' �I \,
"6 de-'oJaneiro"; intltubda, '.'NOI- entregues Vários. brindes ofertados nãO comportarem tamanha despê reção da Sadia... firmou-se um

TE DO CHARME". ,nela Drogaria Catarlnense. Jane sa. face a or��i"o� compro�ssos �-' .convênlo ljue 'possibllltou a con_

!\Io.das e Modas ('lÍpe!'. min:tstratlvos em fase ,de execu_ "retização d�S�� ideal.' COllven

A' Comissão orgari�adorll da fes- çã,o. urgia' assim" que,,,sê procu- clonaraD;!, que cada uma das par­

Estrej.:W e da "Casa da Amtzade" ta resolveu hom!!na.gear 15 senho- rasse o apôio de entrdadés partlc,u_ ..

"s, concorreria �om um ,terço d�,

* patrocínio do Rotary Club do mllia".

A ·Iniclativa do Rotary Ciub do

ras da nass,a. Soç,edade. convldan_
do-as para "patronaisse" da "Noi­
te do Charme" .

visa :àl?-garlar fundos para II. cam_

panhlt,:::"da Sociedade de Assistên-

A. ALMEIDA JÍJNIOR
"E A ES<:;o.L:'- PRIMARIA?"
ED. NACIONAL

SÃo. PAULO.

Alm,eida Junior está entre os mais· lhlstrel"

educadores mOdern�s do Brasil. se� l�vros "A

Escola pitoresca" e ":prOblemas do' Ensino Su­

perior". de lídlma vivencia pedagó.gica •.·.abr!ratp_
lhe um crédito 'de Insosflmável pr.esti(;llo n�;,
orblta ,educaclonai do pais.

O autor vence. péla· 'sabedorla. pel� 'experiên_
cia e �ela �on.e�t1dade, ,Sobretu�Ot numa �roca
de tantas con�esSôes a� fácil; �u�e�so.ttfl'o me�lo-

.

cridade:·o título é uma inte�ro�çi['Q; .. dll'l!iida,
. .

-
'

�

aos homens do p'Oder. "E a' escola primária�".
:.Intê17ogação de difícil resposta. porque com ra.­

ras excepções. os 'poderes PúbllcO$ nêste- paí�,
_ PQd�rãp diz!!r ao int3rrogante que .8 escola, pri_

;m4.ri!l: ,no território de sua jurlsdiçij.9 �illtlstazem

ple..nameJlt-e e ped-agógicamente á
..�" exi�,��ÇIÚ..�.

reais do ensino modo' no.

EI..lNEST HEMINGWAY
"o. VEL�O E O MAR" ,

ED, CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA
RIO.

O autor do .romance. discutido no tempo�' c.
o transposto depois para o cinema. "por quem ,c)s,

aín<>:" lipbram". é tam)?ém o"autor desta peq'!é-
. na história que não chegli>a tolDJU' a. dlmen:-·;

Sõ!" de um roma:Q._ca� ..
m�; q'UI nã'o ,deixa dtí

r••r
o retrato literário de Vid� "d.� um humilde pes_.e.'

cador. El' o drama e""a angústia de um homem

em luta com o tempo. Hemlngw.� que sofreu

fome em paris. certa vêz. vlsltallda,. � Museu de

Louvre. COIJ1 o estômago em e�p;'lmo.ll.. disse

BEtO

motivo porque seul romances

dade e lonjura.

"FERNANDO. A�EVEpo.
"CANÀVIAI� f ENG�NHOS"
MELHo.RAM'E�TOS
SÃo. PAULO..

As EldiÇões MelhoràmentQ,s cÍl-)·�.' &I?rese'tt"" .

çãO gráfica é c"da. viz u:elhor: Inclue '�O))',l1'\Í_
mero Xl nu 'OlitUJ·COD�;pí!t.âiI', de _Fe;nI\n�o
Meve,do a· 2.a edlçãó de -'Cáii.aVír-ís,·é"'Engêtltjos
n.. vida. do Barsll". Trata-lIe'de um e�tudo\ '0-
eiológico ,e de uma pr�tu�a _"1!41�� dQ.�!,;',__
p,�ctos politicos da cham�\,:"cIVlIZll.Çã,! do �'!1Í.:;­
C3.1·", Fernando de Azevedo que é. de 'fli�O.c<U\t;Il
humanistll. utlll�a. neste !I�ro." o �!!.sm.<:! rIlét.odR

G,t'le "empregou J.)ar� O· enipiien'!!!!Jle,�t.0 dé :)u!
obra,monumental sob�e 'Á _cüi�ui.à .�r,�}l�.,!j,".

OLIVIO STER$A:
, ",HIGIENE INDUST.JtlA�.Ji1.... ,

,'. � PSICo.Lo.GIA DO TIÍABAL�o."
MELHORAMENTo.S ,

S.:{O PAULo..•
,
,.

.':os e aprendizes ,das escolÚ's dI;! formaçãlj )r9-
". -

.

," �.,
;:frssional. como o' SESI�;o ,SEN'Ac,e..p .S�A'1.
Está escrltó para.o cumJlrlm�IIcto do, prD��a
oficial do ensino de gráu médio: E' Ul1Btr� "'e,
pela fórma que foi escrito. de Interêllll1 �am_
bém lI.OII leigos na q!s�lpllDa" ." ,

em grande disputa eleitoral. par>

escôlha do ;prefeito e conlltltulçãe

dé sua prlmelri çãll1ara .�·Ve_
�eadores. Dos pr�eiros �ntendl

./. 1..1
"

lares que quisessetJ). auxiliar a

execução de tão vultuoso empre­

endimento. Entusiasmados e con_

custo • obra 'que ,atingiu a,pro_
\

menta! participou q então;; p�efei
to provisôrlo de Fachin.al do'

Guedes. ',unhor Alexandre!, Antog,

nlolll. que obteve o compromlssc
formal dos dois candidatos apre

feito Municipal, e <!-e 'todo$ o'

cll.Jldldato� .. Ver"Jd,0rea, fo feno
tido de ..que. fôsse_,qual fôss,., c

..remltllldo do ple1to 03

'cumprirlam o C9m)?rolp-lstO assu_

mido. Eletto "que �I o s;nb.o� All

tonlo Mlglloítfh1. cUrilPl-tou. .como

t'aupbéth 'P8 \j?:aJn�S v�e:;'dores
eleitos. �. E�;�prqm1sso ass�mldo.

'.� �' ..

Belo ":e ãlgnUIC&nte êsse .procedi-

mellto. que bem diz e !teSta G

alto gr�u, .. de .elÍplrito JI-\)bJ.fcO de

hc:.:s�n.s '.to O�' çã�,:,

':imlidamente um milhão de cru

zeiros. Graça� assim., ao dinamiso

:' ffE R S I A NAS -

'

gue\ a:a:::j:��:C:el:�i:á d:n:!: :;:tC:d::e;�Çã�e�:�::a::r:aai::: ::�I:e ees::ça:::p�::::::sen�:n�;
F:<"� ..

"'" Ena nova residência. ofe- tania Dutra. I ml[\istração dêsses munlcipios uma oJâa.p�zll.Ção Industria.l. obteve

r,,',·.'''''''''> "'m I � c,'.l'es diferentes, As mesas (500 cruzeiros) estarão mantiveram c'ont,to8 com a maior o povo dll9�ela .região o tão de

I'll�, .Ierijnlmo Coelho, 1 _ 1.° à venda a partir da próxima lIe_1 orga,nização Industrial do Oeste seJado e tão grande benefício.

Hh,l!tT ' �'h. 11 e 15 - Fone 3167 I� 'l1an3. m. secretaria do Clube. I Catàrlnense que é a S.IA. Ind�1l;- Digno de registro fai o fato de

tria ',C9plércio Concó�di� (SA� ter 'a1�, & organ�z&ç�2 dirigida

C A ,I\'[ A R rAo- N V l}fT� N' I C, I P A L I
o

i E " Ii�E- '·R·'.:�, ,"''-0'
,

.�. ';�l· "c' A.- t,.�· ,l

,..o pp c id 11' f> na Câmara Municipal C:e 'F!l)flan6poÚs', ,U M ,,' ,

1f>ni ii h 1nra de ('omidar as exmas autórldáds federaü.l· c',
.'

l' ,<)" .�,.:A:
.

U,'rJV�E':,r\(Á''Ii, l.tX,'�r
.

f' !��tI:1i;;; e r.mnicipai.s, militares e eclesiastlcas, á i�pren-' " ..

',' c" "',,- J� I�J. I\tV�
I';; P :.", povo em gú",l para a sesão solene, a realizar-sp

I
�:.Ia )amj.li� c�nvlc& os �rf'nt-es e'-p!!ssoas aPtiga:;

(1' � 16 cl,1 f'nn'm te, ás 20 horaS, em homenagem aos ilu.s- p.u-a assistirem
-

a missa que em "sutrági,o de !3ua bonlss1·
r O" ('1t:;ljl1f'n�'f'S Governador Jorge Larcer�a, .senador lha a:ma mandará celebrar, terça-feira dia 11S na C.te-

�;f J'i{fj'P.-jr�do' .LeQ.perto ,.' ,d�- d::� l'1etro.
.'

ás 9 ,�o�a!l.. :
.. ,'

,.'

'!�b�a, ����ât�p:��
.

'j?���e��g �l�g�gt:�dr$�,:��tifdQS :'4U,e, :c9m.J?r�:c;�r.,�

Noticiam os jorIlai§ de domingo que um tal d�

Augusto Meira, ex-senador pelo estado do Pará, pre­
tende .modíríear a letra do nosso tão mal-sabido Hi­
no Nacional. E, escorando-se na afirmativa 'de que
a letra de Osório Duque Estrada possue muitas re­

petíções, o referido senhor apresenta a sua letra-

'.
zinha particular, cujos segundo e quarto versos são,

.",,1, re'iiPe.Ctiv:�ente, essas duas' obras-prímas: "No teu

.�. céu rad�pte, e além reluz"; "E esparge avante pro­
:c míssora .lus", o que,' sendo de um mal gôsto a, tõd-i

.�� prova, também é dissonante, pois duvido que al­
'1ô guém pro�ql1cie aquêle "E esparge", sem empacar.
'. ,

Umª, vaia, poís, no velhote que não encontran­

.� dQ o�tl!& meio de sair çle:,.s.)ltl insignificância, saíu-se
,: com.essabobagem.
'.

,A".ntenf�:,ê-M'issa
, ,

MAl.JA;!� ()J)UZKA
.

I

João Grams. filhqs, genros. noras e netos, vem 'extl.'!!·'
nar seus agradee1medtos a .todas as pessôas que enviaram
telegramas, cartõe& _e flôres, pel8. irreparável perda que
sofier9� e especialmênte ao Dr. Antônio Muniz de Aragão.

;;eq.Plédic'o solíç!tp há longos anos,.aos R�vmos. sacerdotes
pª�rQ EdgaJ,l,e.Frei V�ldomiro, a Redação de "O.Estado",
ben� col}Ío.e\Ii .1iodas. as pessôas qüe acompanharam a sua

q!leZ:�dl!i alé-a�s.u�" última morada � convidlitm para assistir

a·M�ssa-,de:,1��:dia, ..4�e será celebraC;l.a no dia 17 às 7,3J
horas'na igtE:.Ja--de ��anta Antonio .e no dia 18 às 7 hora';
na l\fatr�,-,Nf:)ssa SerihQra d� FáÚma, no ES,tr�ito.

A,todgs que comparecerem a este áto de fé cristã, an,
tecipam seus agradecimentos.

GRAMS

.proteg.
f.rro, madeircr'e' cQncreto.

Evita ..a corrosao e o apodrecimento.

",prol;oÍ1g�
,

a vida dqs con�truç6es.
• tintQ. ta.tuminosa de :alta qualidade.

251anos
o

SI,KA S.A. Representantes em

todo o Brasil

'�pte..nta"te. .". Florlanópolll I

'OM T. 'WILDJ &. CIA.
.�..: PenJ. Jaime ClImara, _ Esq. Aven.i�a Rio BranCO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Út-inlO Ponto Comercial no Estreito'
.

-

Infofmacões': .Telefone 3188".

'..� ,

.

------------------------.------------------.-------------------

l A - .V. A " O O (O M

IltDICADÓR·:, PROFISSIONAl
�

.I .".,

DRA� �EVA-':B.�·;SCHWfIDSON� BICHLER
CUNICA DE SENHORAS.E 'CRIANÇAS
Especialista em mcléstiaa de anus e recto

T'ratamejito de hemorroidas, fistulas. etc.
Ciruriia anal

Ccriunica a' mudança de seu Consultório junto â sua
r.isidênc lá na Rua Durval Melquiades de Sousa 54'-

DRA. EBE B. BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

Consultório, e ReI1e1i.CIa
'

Consulta.
" v H ..relllo Loz 155A apto., , ��gunda • 6·a-r�.r.

"as 15 às 17 hora.

1'.,1. - 2934nORIANóPOLlS

DI. RUBI GOMES
MERDO�ÇA 1lA.[JIOGII.AJ'l,A I f( ..l)!O!'WI.II'IAM2DICO

I DOS PULJlO•.!!
Pré-Na�81 - Parto. -'! (..'Irarela d. Tor..
Opera�O�8 --- ClfoJc. Ger.1 .,,,,rlílado pela "aellldalte I\a.·'''' .,
Resldencla: I

•• Medtelna TI.loleel.ta e 1'1 .... -

Rua Gal. Blttencóurt n. 121. drllrl'llo '40 Itupl ta I ,.... rt.
Tele'fone: 2661.

I .....
Consultório: Cllno d. ..p.eialluçio 1'."

Rua Ff>lipe Schmidt D. 87. 8. N. T.•x-lnt'rJIo • a., ... l.
Esq. Alvaro dE' Carvalho. '&tDU d. Clrurll'la do Prof ' ..
Horário: Gulmarl.. (RIo)

.

Das,16,OO às lS.!)!!. CODa.' ".lIp. SellDlldl. .,

SAbado: ror. ,1801 .

Das 11,00 às 12,�O. A,..d••• a.,r. .arue.

a .... _ Hu. &,�.9., �'>D ..... s�
--------. --_.- -- - YON. I • � ,

tia '. LU•• 't..

FILIIO
U•••C" •• a.arel". r•••1r6'-rl.

Tua.RC\'Lmn

!.III WAJ.MUIl III1M ••.
,

liAIH.:IA
"Iplom.do p.. t. "��uldad. 'li.
"lu•• 1 lIe Me4Ildna dlf ".'ru-

•1.... d••rulI I&t-18ter.o �r "'.�.ra. ta
"a ,.I'1lJ..... - ...,.,.,.

,R.rvlço do Prof. Oét'''I., �

IRodl'II'D" Lima)
.s-lalerDo "o �e""'ç• .II., �Ihll

•1. do' 1I••ltal LA
.
.t"••.-r l.

110 IlI•••
'

J•••lro
.'''Irl' do BOlpllal de Cari.ho.

., d. lJ.. tunldad. Dr Cario.
Conh

lIO.NÇA-8 n. SIINBOR ....S

PAliTOS '- OP"lRACO.:I
"

'PARTO SD DOa p.lo m�o
pllco-profllát 1:0 �

CaDa.: R\õ•.. Jolo Pi ..to 11: 10,
d.. UI.OO .. 18.00 hor••

Al'Dde eom '. hora. mareada,
·rel.foD' lelA _- 8...ld,",·I.

P ... General Bitt ..n�nort i) 101

-----_--:=::::._.- ---' --

II. "'.I''IIi.'l.il I' ... IIW...
"'AILAIJUI

•• llICO

·1.).era(6... - lJo.DUI d. lO.r .'.­

r.. - l,;Ualc:a c. "••h...
Cllrao •• e,".claUlÍa"J De'

BOI"ltal �". �.r .. fd,,�.. • •. "i.

ta'o

(�rr11:1I .<> ,.,.or •• r:a •• �_

Anclrada).
-

COIII'llJU. - LP-la m".;", .•"
H".'Pi ta I d. Carldad.
.l tarde 4.. li,'O Ioor.' .u.

diante no cOD.oltórlo .. -�. �.

ne. lIachado 17 I,quf... d. J'�.
elaat•• - T.lef, 1711.
R.lld'nela - -Rfl. Pru·tI�·.lt.

r.oll'tlnbo U _ Tal, '110

VOE PELA

;:(:�R;
,

Ql
� SOALHO

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS 8A(),A.AÓ FONI 1.09

A",TlC.O .CEPÓSiTO QA�'Arf'

João- Moritz' S,ft�
, -

"" SOHEItA;\..\" l'fL\(_'� I;' UE NO\'E�IIUW:- t:Sqt:I.... A
!tUA FELIPE SCBMJDT

t'lI '\1 ..• � S"UF.RANA"· DISTRITO DO ESTREITO - CANTO

".� .�-:;,.-""-.",......-.....--""';_._J"'._w...-.,,..-_-.-•••-.-._._.�
,

C O N F Ô R· T O - E, '.. P'!ta - �
, ITAJAI �

P OH TUA L I D A DE ••• ��=Ji�E ef
Rápido I

Su_I·Brasileir �
DIARIAMENTE �âs 6 hs. para Itajaí, .Toinville e Curitiba; J

às 13 hs. para Itajf\í e Joinville, .nos dias �
úteis e feriados. �
NOVA -FR01'A de ONIBUS RÁPIDOS,da �

, .

classe ,EXPRESSOS- DE LUXO �
AGE�CIA: Rua Deodoro. (esq. Rua Tenente �

Silveira -

_ > ::
Despacham-se Encomendas Telefone' 2] 72. :;

FLORIANóPO:ÜS; TERÇA FÉIRA. 16 DE JUNHO DE 1959

S'SSSS,SSSSSSSSS'SS$*SSsSSS'j'iSSSSS$SSSS,SSSSSSS'jSSSSSSs"sssS$SS
.

" '

,,- DEPARTAMENTO DE, S�UDE POBUeA· :
.

P L A N T Õ
-

E" S ti E F_ A R M;,1\ "C I A
. -MÊS .DE· JUNHO

.,'

Fârmácia �tQ. 'Antônio R�a FeÚpé �chnildtl
"
.. ,

Farmácia Sto. 'Ant-Ônl0. Rua- Felipe· Schmidt .

6 - Sábado (Tarde)
7 -Uomingo '

""'..-;r_ .

(9:. :f,.4tJid:(,.',
, "ü. Co�".tr. "afra IN

fel.ton. 1011 - cu. p.... ,.
RDd�r�$c'-"lfJelr"ko .1I8TADO

D I R .·T O R
.

f(u.�q. de A.rnld. aw__

G I R • N T •

Uu.jul'0. "'eraandee". lie . A.qutlle
KIDATORI� -

f hi\ atdo ltelo - Flavio A.órl. .- ,

Alhlr' �H., Tada.cu - Pedro Paúlc. M.c:batt.

, .

T f) lA" O U A D O li '- 8

Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinenst

Farmácia. Noturna
Farmácia Noturna

\

13 -' Sábado (Tard.e)
14 - pOmingo

Rua Trajano
Rue: Trajano

'tut Barrt'lrul!f filho .- DL OawAldo Roclrl&,u".• (Z••r�1
- Ur Ao Icidi::1!I "breu _. Prof. Cario. da Co_ta Pereira
- Prol. Otl.lor. d'Eçll - Ma'OI' fld"'091i1' .luvenaJ-
j'roL 1\hIRfH'litu de Orll.I.IiI, - OI. MUtÔb' t..eU... C. ,

- ,., Ruben lu,,'! - I}rof. A. �b�1iI Neto - W.lk.

l.amNt' - Ur- ACH Pioto da Lua -"Ad Cabral Teive -

Naldy Silveira -- J)lJraljcio Hoare. - Ur-. Fontoura

Ih'r _ Nieolau \p()!!1I�io - Pasc-!'oal Apolillolu - 11••1

\ 111 J"ern.od·o� d. "r•••• La... '

f�U8LICIDAV.
\1a, 'a i ..hOM Silva - Aldo ]i'e;-o.pd.. - Vlrteau.

,u ... - W.ller I.Il'1bar..

PAGINACAt,-
AMILTON SCHIMIDT - DÉLAMAR �ANTOS

IMPRENSORES
DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS

. K & t' R BSE N T A N T- •
'''epreuotaçõe. A. S. L.... "tlda.·
tuo:- Rua Sen.óor D.ai•• 411 .- .-. '.�Ddar

Te1. %251124
.� f'auh_' -nua Vitória "7 ;_'-. c.a, ·U -­

Tel. 34-8949
/ Ser> Iço TeJearráfko da UNJTEU PRESS I U-t')

AGENTES E CORRESP(M·DEN1'Efo!.
". l't.duII .,., OJuntcipio. de .�A"TA CATAJUNA

.:\ N UJ� Cl,Ott

"��lIaDt .. t'OOlfllto, de -.C'ordo com. tabela,e. flar,aí

�:\SSINATUHA :\,NCAL CR$ 600.00
."

I
Rua Trajano
Rua Trajapo

A direçã� U;lO St' resjJ__,ollsabiiúa pelo!
i"'fH,IPitc.!" f'mitid()� nos 'arti�os a�sm;ldn�

IIIl "YKl'UN III 111.1\1:1111'
[JoaNCAS DO PUUiI.lil

TUB.RCULosa
Coo.on6,'o - ILua 'eUp.
Sebmlelt. 18 _ T.I. 11101.

. Borlr,o da. If t. le liIor..
l•• ,d'o�.. ,.,,1111_ S..II",''''··

!I:

ila. N."·.·..N """LA
CIJlURGU G.RAL

Iloeoç•• II. "lSelllllo,.. ....; ..I.....
loela - IUe&,1d.4Ia... ""'1"1
<ÀlDlaIt6rlo: Rua Vldor ••1

r,U'1 n. 18 - T.fdoD. 8110'1
r,,,oàll f ta. , O..� It, lIo�a. ••

,1I ..ot..
.

.

a•• leI'uel. ,'''0. • .i.
,all;: BIYD/-eDlII, III li

2Ô - Sábado (_t�rde)
21 :.._ Domingo

· \'
2'1 - Sábado <tarde)
28 - Domingo

Farmácia Vitória
Fa.rmácia Vitória

PIl (:t.AIlNO lO
�A.J..L."�I·I
.t-flVOG,ADO _

-

•••• Vitor •• Irel.. q
1'0".• ' • 4e'

J'lort•••,�.

Im

,

Praça 15 de �overnbro
Praça 15 de Novem.bro

I�··','·:
----------------�-----------------------------------
o .servíco, noturno será. ele tuado pelas farmácias Bto. AntôniÓ. Not·Ílrna e Vitória
situadas às' ruas Felipe Schmidt, Trajano e Praça ·15 de l'Jovembro. -.

.

!O plantão- diúrno compreon dido entre 12 e 12,30 horas será eretuado pela rarmácta
Vitória, sltuada na praçá 15 de Novembro.

,U.. l." tj li" '

lt 'li, .. '"

C',I.NIC.. ... ..... ..,

. '.

_________________________, w-� __

EST.RE]TO

•• P .. ;l�h.w. .0' ClItJt ... " .... �. �
ialllor... na••"10Al'h.
�ura radicai II•• 10/."1:0•• _I_
.... .-t:ooic:a" do aparolb,· ".
.1t�-�rln.lno Im .",bol u, .."".

BO.Dça. do apareUau Ih ....·(, ••
• do II.t.ma n.t'Y...o.

lIor61'1o: lU� •• 1lI • I ..... Ir ,
1II0r•• ·

- CoD.llhor>o' Kua rira
den"., II - 1.' And.. - ,..-' ...
IUI.·

.

- •• I)d60cla, Koa L.�. "'I.
Goutlnilo. ta (ClI.'c.ra .so '�'I'.'
II�. rOD" IUi

Farmácia do canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarlnense
Farmácia di) Canto

·1- Domingo
14 - Domingo
21 - Domingo .

28 :._ Domingo

RUI_\: 24 de Maio
'Rua Pedrq. D�moro.
Rua Pedro Demoro
Rua: 24 de Maio

H O' -Y E J l

R O S S"M<A'R K
V I � ,{ TI' A N'O � rA l,O J A

Rua' Deo�oro. 1Í.,f1· � 5 reI. 3820

o serviço noturno ser-á efe tUl\_do pélas farmácia� do ,Canto, Indiana e catarínense

A presente tab�la não podera. ser alterada sem prévia autc riza,ç,ão:dêsté. Departam.;t;
cssSSSS'sssssSSSSS,SSiSSSSSSiSSSI'SSSS'sssu,ss,sssss;csSS$%SS%SS±

-

L I R A� T � N LS C L U B E
Programa de Junho'

_ V_.f N O .E.,-. S E
Três lotesJ1,lntos. ,'_ Tratar com Eduardo Santos, nl\ .rua

Vl�conde 'Ouro Pr,tiJ, 81 - Fon. 8726

CAFÉZITo,
AGORA COM ·NOVA

EMBALAGEM
..

DE. p_ Ó S I
ESPt\(OSO PRECISA-SE

,

Tratar pe'o -lelefon3' 3188

T o

---------�--------

ATENÇÃO CONTRIBUIN-

ITES DO ES.TREITO
o Pôsto de Arrecadação !la

Preféltura de Florianópolis,
sediado no sub- distrito do

Estreito, transferiu suas ins­

ttiJaçôes para a -rua Aracy
Vaz Callado" nO 46, onde, doJ- '-­

r::.\·ante, atenderá aos coo·­

trimlintes do mun!cipto que
se �evem/ dirir.ir àq lele pôs-
to.

Dia 20 _ sábado _ BAILE DE SÃO JOÃO; às 2.3
"

horas. Dança da Quadrilha,
dil-igida por Nbô Medeiros, Ca­
satJleRto na Roça -:_ Qu��adaI '_, Laranja _' Pinhão ..::.: Ra-
pà.du!a -,... Amendoim. Reserva
de Mesas' a 290;OQ, na Joalhe­
ria Muller.

LIa 28 _ doniingo _ BAlLE INFANTO-JUVE-
-

NIL DE SÃO' PEDltO, às 16
<

horas� J>ê�de:"::Molequé _ La-
- rarija � Am�n4oim.

VEND,E - S E

.,
,

A.NUNCles I

�NAJS
W:iTAI .

ISSOIAS .'

I COLOtAJaO$ ....
.ue ODADt .80 �

RE'. A.S.LARA.
.. ..w;o. DANfA... • ..,'_,
'110 DI JANBIO· D.,\!· .�

RAUL PE'REIRA ·(ALDAS
,·ADVOGADO. ,

,

J

I

{

I·

I
I

I,
.,

..

�
.

J
.,

�.,�

condução independente ... ! '�
•• '

lonarh I
APENAS CR. �v. con"61- com) estas . vontaSl.n� 'CR$ 7,490,041 _ A VISTA ou

na sua Mon�!k: CR$ ,623, - MENSAIS
• Gara.Mia cqntra q�(Jlquer

'

REVENDEDORES
defeito de fabricação I· i,' A. G A Z I N E

• facilidade em encontrar peça"
origlna:i. de reposição, com
C:Ol\tr�. de quálidode Monark I

aoDaOi 'AM��, MULHUI$ e�'"
:1. :-'

B a-E P C K Ji1 /

. Rua Fe1we SChmld'--:
- FIOrllU,lS!_poll11 - � ....

,-

SAIAO

V�1rg'e n1_ Especiáli,ade
- 411 rta.·WE1IEl _INDUSTRIAL oJoIn,'111 -- (M_rci�1'11s"adl)

"
.
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FLORIANÓPOLIS. T&RÇA FEIRA. 16 DE JUNHO DE., 1959

',.�
""

SHOW E SOIRÉE, APRESENTANDO :01QUEiJRA ESP1TÁCULO -CASSINQ,J)E, �EMILHlbf" maior Orquestra -,do mu ndo no ·genero
Diretor : PIO TORREGI-LLAS,' __; Cantores: ALBERTO--,DEL MONTE - jOSé M�

_

MADRID,:14 z: Nol áveis ,Professores tocando mu!tiplos
insJramenlos A SlO c i'a do! r�ser,e�desde :já sua 'me.�a' .na Secretaria, ii

--�----�-:�--��------------�----------------�. �,---'--��------------------------.----
Usina de Beneficiamento do leite CUifeUl,sssSiSsnSSSbssbsssnsin;;;sSsusssnssssnSSSSSSSbiSSSS I ..'-

.

"-

A V í s _. O A ,O 'P U B. L I ( O
' , 'Instituto de 'Aposentadoria e Pensões

-[j-� � �. Dmm:;SE�d�����i�ATARINA

e

GERct pÉ eASTRO-&ARTORI "

__

participam aos pa:rent.�s e amigos o noivad<! de seus filhos

l'herezinha e Humberto· José. ,

HUMBER.TO e THEREZINHA "

,_ i-- confirmam, '. .' I
,. ,,-"

Rua josi dQ Patrtilc1niQi 1Q5,0 ...., ap., 22 .', -, �c' ,

AvenidK João pessôa:'* 8Ó9 - ap. �, ." '" li , , ..

9
�

cs�·�,.�s�S�-�S�%�'�'$�S�$:$:'!:f·�,�s��!.$�S�.. �J�'�'�S�$�S�S�S�'�53íSO��""�i�s�S�'�S�S�S�S�'S�S�S�%�-�s�s�s�s�S�S�S�s�,.,!..!S�S�S�s�s�s�s�S�S='�:...!�P'lrto. !\legre, �y ,di! maio de .:1_:95=..,_....-�-7"'...
'

7""-:---:-�-::':_�-��-:--

Igr.decilellto
..

·

·,;Co,nv·ite pa�a-.

Mis'sa
-

A Diretoria do Yeleiro� da Ilha, �inda . conste�nad�
irofundamentie. çÓin, o� passamento- de .�eu

�Vlce-_p�eslden.�e ADHEMAR NUNES PIRESj vem por. este melO ...xter·

. agradecimentos a todo� qmUltos. expressaram
",

nar. seu�, • . I
. d tele ramai,

NE(ESSITI'� II: .' seu.
. }).C�8r; quer pes.�t)almt;��e, pe � envI,o ,e. g

• ,.,...,� '. I (o:".oa� e flore�, oú por q1.y"squer_ outros meIos.
.

Ele�entos ap.resen��e1s'·�.' 'Outro�sim "'apr�yeitani o, en�ejo p�ra convidar �al:�
ativos: para serviço e�erno'l a Mh�sa que mà,ndará rezar ��' lI�tençao de sua bomssl

Otlmo 'salário 'fixo, e cômis· ma, alma. no dia 17 q1.'4lrta:-fe,�a, as 7 horas, no ,altar de

sões -

bio J:osé na Catedral Metropohtana: -
.

,
' .

Tratar com a sr. PAULO, t>;. A iodos que çomparecerem ai este ato de fe crIstã,
Rua Fernando Maéhado, 6 antecipam .. seu� agradecimentos.

INSTITUTO' do' ÁCUCAR Ê' DO ALCOOL RADIO -GUARUJA
.

.' ..

I' I

Delegacia Regional do Paraná I DE
-

FLORIANÓPOLIS
-

-

E D I T A �L
A 'Deleg�C1a Eeglonal do Instituto de Açucar

.•� do Álcool, �edh.da
em qirltibil" le�a ao conhecimento dos Interé$�aQos que se: acha

aberta a Inscrlçiq.' de 10 a 20 do corrente, para·'efeit.o de flnanoía-

Màurl'CI·O, . d�.s . Rel·s,
,menta de entre safra, d�stlnado '" fornecedor�s' ,ele cima do. Estado

..

da Sant!l Catarln!l.. de confQrmldade com a Re�olução da Comissão

E"e�utiva dêste InsUtuto n,o' 399, de 31 de Maio de 19.50.

Advogado Os Interessados, para maiores esclareclmentà;. podérão iurlglr�se
a esta Delegacia. à rua Dr, Murici, 542, 9,0 andar. Edlf1cjo Demeterco,

ED, SU.L AMÉRICA � 5,0 ANDAR
dlarlll>mente du 12 às 18 horas e aos sábados �as 9. às_'12 horas,

TELS,: :198 - 2681. Curitiba,' i de Junho de /r959,
-

•

.

FOGOES
. ECQNOMICOS "WALLIO".

FILMES R�I_O X: ·.�[)UPON-T"."

d��.>
1"

�

...... .; :.

GF.LADEÚÚ\s�

"A Usina de Benetícíamentó dp, Leite avisa aoe.ínteres-.
'sados que está recebendo propostas até o dia 22 do corren­
te, para -o transporte de leite do Municipio de Braço .do

. Nort? a Florianópolis.
Outras informações serão prestadas na secretaria da

OBL. no horário das 9 às 12 horas. diá�lam,ente.
A DIRETORIA :

PART 1('IPiCÃO
. ,.

João Franc1sco da Rosa_Egictio Amorim
e e

Alaide sardá de Amorim AUI'ea 'MendOnça da Rosa
. 'participam o .noívado de seus fUhos

MÁRI;ZA. e··· LEDENY
Florianópolis, 12.-de junho de 1959

'Tem prunta.para

PAR-J 1('I,PAtÃO ,

APARELHOS DE AR CONDlt;JONADO.
BALANÇAS. ·'FILIZOLA".

ClRCULADORES DE AR.

I/va Juraci Martins de Moraes Egídio Amorim
e

Alaide Sardá de Amorim

participam o noivado de seus filhos
EDI ,,�: LUIZ CARLOS

Florianópolis, 13_ de junho de 1959
. I

IORREIAS F. P�ElfS 'DUNLOP",

CANETAS'COMPACrOR
M ISS A DE 7.O DIA
SE,RAFIM SIMÃO AlVE5

f:XTIN.TORES DE)!)JÇE'NDl.O.

FIOS PARA ELETRICIDADE.
Alice Roque Alves, Dlnah, Dalva e Dllson Alves. Lourival de

Souza' Fonseca e Norma. Carpes Alves, espÔsa, f1lhos, genro e noras.

respectlva�ente, convidam parentes e amigos para assistirem '11. Missa
de 7,0 DI& do seu saU:doso e querldtl! espõso. pai e sogro, SERAFIM

SIMÃO Ai,VES. que será celebrada em sufrágio de sua boníssima
.

.

I
alma, terça_felra. dia 16. às 6,�0 horas, na Matriz Nossa Senhora de r

�. ,.:..

Fátima, no Estre�t�,
Antecipadamente, a

'

todos que II A<1UL�AS SbMADORAS "BURROUGHS"
"

cristã, agrlÍdecem,

rrrrnrrrrre
Dalto Machado de OI_lvelra e Ely CO�I�hO�l1 /d� Ql1v,elra t�m o

I
prazer de participar' aos .eeus ·par_entl!s e ·PllBSOI1.8: de� -:UM relaçoes o I
nascimento de seu filho }�lC.t.RDO " GOMICHOLI:I.l!lACH1DO.,DE �
OLIVEIRA, occrrído cUa 8 .flo corrente na l\late�nld�e ,._c1_r:-:.çarlos

r

�1EDIDORES DE;LtJZ DE l( e 10 AMPERES,
• ,.,:� / .,...

.

c
-

'.

\1 :\TER I A.lS cmoncrcos:
� """ . ,"-:

� •. j� .1. �

'.' , ,
.'

.:.:. .....
\

-; :.- 'i :',\lATERIAL PARA DESENHO' "KERN".;-:.......•
,�'. � .1

_ '<.[

r':: �t�"!:!:r..i1?:��.���::-�$'�"'�'.,� _":::--;" \i. ��-;".;
.. :4..'�:...rj_": �.. .i: I

/"":
1-'

�.

MOTORES P�A'tl\14Q:�1�A$: P.E. ..CO.S'CURA, ,.�"' , ,,".

. � {}. �;! _"', "'':'�;�QU1NA� .DE COSTURA. ','.'

).' "

.. ' � ..... , ''''.J.�' ,,;.' "S,3;: ��,... -Ó.»:

-'" ....<",---'

,,"N"
"

-A---" '5'·--·I!---I-�,M:-',E·'I'·�11f�,�·:;.���-'---·7._
�.". ..\ :: :." ".

"'''J
.•• .;. -\.:...:�;:.-'� �"'-·i.

"

Encontra--sê
.

em t��tas";'o �a.t do ;Íir. �tcip.,_"lIe�ti1fa 'c;!,.e �ua;-ex�a,
espôsa d, Odete perelra,·-cõm o nucllnento de \1,Dl rOQusto menino

que na pia Batismal recebeu o nOlille de l)iIILTON CESAR, oco�rlds>
no dla 12. na Mater_nldade_'dr, Cru'los Correa,

Ao Nllton, Cesar e seus
.'

venturosos pals, as teÚcitacões de

Corrêa,

àlOTORES ELETRICOs.,
,

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

PERSIANAS "KIRSJl'�' '-

... "

/ RADIOS.
e

.

JUVE,NILHA BENTO MACHADO

'OUSTAV<? -SARTORI VENTILADO�i!&' .

Rua João Pinto, esqútna, Salda-nha ·V.riDbCl
"

""",
"

PARTICIPÂÇÃO
ANTONIO BE�io":'E' !!iRA.

Part:icipação
Participam aos _pàrerites e .pessôas
de suas relaçõe.à o nas�lt#nto ,de
seu prlmpgêlflto ANTONIOt obor�

GILWAN, GILWANA �

GILBERTINHO participam
aos parentes e pessôas da ..

rehções de seus. pais, GIL­
BERTO e'WANDA, o nasci­
mento de - seu lrmãoziJlh!l
GILSON ocorrido sabado,
dia

..6, às'I9 hs., na Mater'
nidQ de Dr. Carlqs Correa.

rido dia 12. do mês em curso, na

Maternidade car�ela Dl,lt��.
"

".�,

Fpolls. 12-6-59.
;'

.

j;
...... ,

SAtA5PARA
., f;u G A R

).auro de Souza Lopes - ContfiJ.dor Re$l�nal

O�nda '.média:.

�..
.... ,

{S 'KW)1420;",
..

_\ •

\ , -"lo....

Eve�aldo Volpon BerlonzinJ - Dele�ado. Regional
.

- }C' andar.

fíclo "-São Luiz", sito. à, rua F8__

aRa Schmldt, N ,0 37,. (eiK-�dltfclo
do IAPC)',

160VERMADOR DR. JORGE1ACERDA.

(MISSA DE 1.0 ANO)

---�---_.:.----

---

, !

; •

INSCRIÇ6E8 PARA NOVAS LOCAçõES NO CONJUNTO
.

RESCIDENCIAL DO �ACO DOS LIMOES.
1 � L�VQ ao conhedrmento dos segurados da I,A,P.I. que no pe­

ríodo de 12- ii !301i}/59. estarão abêrta� as I�scrições para os ínteres-,

sados na locação. das casas vagas e que se vag(l,rem. no Conjunto -Re_­
stdencíàl do 'Saco dos Limões, lnscrlç�.es que serão efetuadas de acô�::
do com as dlsposlçôes da portaria DNPS - 3,740, de 4 de àbr.U de

� '" t,ti1ll.'I 1956.. '1JIia.l
2 Sõmente poderão ser admíttdas às ,insCrlções os

segurados que tennam eompletado 24 (vlnt'e-> \' qua�l'O) contribui­

ções para o Instituto e venham contrlbulndo até o mês de mala p.p,

3 _ O valai: 'atualmente fixado Para noves 10cllÇões das unidades

do citado Conjunto Residencial aos seguradoe do Instituto é de -, , ..

CR$ 1: 30.0,00. valor que deve ser
-

acrescido d'o dl\odéclmo dlú! taxu

4 - Terminado o prazo das' Inscrições, em 30/6/59. 08 se'guradol
regularmente tnscrttos serão ctasstrtcados, na rorma da supra .cltada

portarla DNPS :__ a,740/56 e independente da ordem cronolb.glca da

Il'lscrlçiio. de acõrdo com as seguintes qualidades, pl'etêrenc�'als: .

a) - Obrliaçãó de desoeujrar o Imóvel em que o segurado re ,

sidir, por fôrça de sentença, Judicial, detet'�nação do poder

Público ou ,ação de despejo, raesmo qu_e ainda não julgada;
b) _ Participação na Fôrça ExpedlelÓnárla BraSllelra;
c) ..:_ Encargos de Fam1l1a; -

d) _:_ Relação d� garantta, ;e;pressa pelá percentagem que o �-'
gud bá51co réPt:asentar -sõbre o salário médio do 'segurada.
e -se cas'adO toro acres�lc(o, pelo salário de seu ·co'ii.!.uge,
d�Sde qU� seja oontrlbulnte ela prevld�ncla SO�la}. ambos

tomados em funçã'o dos 6 (sels) meses rmedtatamente an­

teriores ao da abertura das Inscrições.
5 __:__ Não serão admitidos às Inscrições ou dela serão excrutãos:

..

,

a) _- OS segurados cujos salários torem Incompatlvels com os

limites estabtlleéldos para a relaçã9 de. garantta;
,

--,

b)' - 03· segurados que. proprietários. ou promitentes - compra�
dores de Imóvel resídenetal, �ão comprovarem, a iu�o
dêste InS'Ututo, a tmposaíbtltdade- da

"

utúlz�ão do Imô-vel:'
.��

"

para néle "restdírem .

' ...

6 - A <!la.s:sificaç�9., f1.n-al dos ·lieguJ(ado� ..l��crltos resultará da

'salÍla de pa� t\�kÍos .de �M�Q. <!am;;a�'qUa;iifiades-- menôlonadaa
,

'"' :. - ".
"' '. ,."".,.:

no_item 4,0 supra"
.

..

7 .,- F,lcam sem nenhum efeito 1õda é �tialq\ler partlclp�ã'à dos

�egtlradàs' �m Inscrlç.ôes a�terlores e os pedidos avulsos de 10caÇã'0,.
de.l'endo Os interessados Inscrever-se devidamente; de' acôrdo c�m o

presente edltãl,-' r
..I

8 - �ra 'os pedidOS de Inscrição e demãllj esclaTec1me)l,t0s. de-_

Verão os áeiuracios dlri�r.se à DELEGACIA do Instituto nesta,-Ca.-'·
pftal - Se-rv1ço Imoblliárlo _ 2,° Andar do Ediflclo IPASE - praça

pereira �. bilvelra. no horário de 12 às 17 horas. de 1i�lIunda à -sexta-

feIXa �

-

d�'� às 11 horRII, a os sábado!!.
•

.

Florlanópollll. II de jUJ,1ho de 1959. -/(,,'Rodolpho Tietzmann DELEGADO"
-----------'-----------------------

TERRENO,
ótimos lotes em Barreiros - Bairro Santo, AntOnio,

-

V E�1D E -,5 E
Três fótes junto_S' - Tratar com Eduardo Santos, na

rua- Visconde de Ouro Pr,eto. 81 - .Fone 3-726'>

',.

Caminbao- Aluga-se dlvérsas saJas lio Edl_

A Diretoria da ASSOCIAÇÃO HEL,�NIpA DE SANTA
-

CA'I:ARiNA, tfOnvlda - fI,' ·tôdqs. os s?us>, asso.é1�os. parentes e

amlllos dI): Inesq�ecível Covernador Dr. JORG'E 'LACERDA. para
,

asst,stlrem 1!··S5.�ta M-issa que êin. Intenção de sua.bonissl� alula,

.fará celebrar, na Igrll,ja Grego Ortodoxa de São Nicolau, li Rua

Tenente Silv<lita. nesta çapltal, D'omingo. �a 14. às 10 horas,

.l\_ntecl_padllme.nte at:radsce .. tOdos quantos compa_recerem a

i MI\!;[fnr\S PARA,
, CONSilllfCAO . .(.

IRMAOS B1IU'<l((\IJRT
'ÜNfc I'iO'

- À tratar no mesma edlficlo Jun.
to 1\ Ag·encla 'ge Jor,nals e Revls--
tas ..

êS�2 ato de fê crlEtã.

..
'

LEIA EM�NOSSA NOVA
EM.ALJ,GEM COMQ
SE 'PRÊPABA UM BOM

,'CJ}FÉZJT_O , A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,FLORIANÓPOLIS, TERÇA T�IRA, 16 DE JUNHO DE 1959
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Eh se ·Iosse ·'[iecessária uma npva' ponte
":,CAPACIDADf .TERIA Df' SER jl��S:,VEIES ,MAIOR OS lO,C'�"EEÍ) - (� 130 "HERCULE-S"-lERIAM A SUA BASE NA-.FRANfA--
B��IM _:_ poi: H. B.;',.::;.. im' (!)mp�tentes �ulgani que n�o; últin:o emp�eenalmento des- I cer su�iéieriteme'nte a parte ,3;048. m até agore usual, Os 'ta solução q�e os aviões ame- ladas, ou sejam cinco vezes '

pressoes da Alemanha) '- haverá uma segunda �diçf.:J se genero. Ja em 1949 houve ocidental de Berlim. Tratar� amencanos alegam com ra- ríeanos reaíízatam os voos ,tanto como acapacídade d'l

Apesar das declarações, em .de "Ponte Aérea". Coino,�o,
'

dias em que as 'aterrissagens I se-ia, ainda para mais de: zão que não existe acordo alo de e.xperíêneía criticad�s pe- maior aviação de transporte

parte diametralmente QP03' rérn, é sempre melhor prever: nos campos de aviação d'� uma ponte aérea a manter gUIJI. COm o§ sovietes sobre Í1 los soviétes. Utilizaram-se utüísado durante a ponte
tas, feitas até agora em Ge- do que remediar, tomou-se

I Tempelhof
e Tegel se suce- ! com aviões de propulsão por,: altura dos corredores aéreos. I nessa altura. aviões "LQckhe- aérea de 1948/49.

nebra, a Conferência dos Mi- em consideração essa hipóte- I
diam num ritn:�: de minute j�cto_. AS. forças aéreas ame- Par! o abastecimento com ed-C-130 Hercules", um avíão

nístros do Exterior desanu- se.
'

I para minuto. Ja nessa altura
j
ncanas ra ',proce,deram aoa! avioes de transporte de Pl"O-1 de transporte de quatro tur-

víou, pela menos temporária, Não resta a mínima dúvi ..

,

os peritos americanos �ensa- respectízos 'preparativos que, I pulsão por jacto os �meric.a.� bínas, qu� seria provavelmen
1

mente, a atmosfera carrega, da que uma ponte aérea pOS- j
ram em organízar os voos em

, e� 15, de Abril, foram motivo, nos teriam .de voar a malo-I te 8_avião mais indicado de

da (me envolvia Berlim. NJ sívelmente necessária no ano
"
dois andares.

,

.' de 'U� incidente nos, "Corre I res alturas. Os avíõesde ab�R I uma futura por aérea. Este

entanto continuam a palrar de .1959/60 teria outra ar,! No caso de uma-nova PO,R
.

dores Aéreos" de Berlim. Um'! , tecimento não partíríem G�. avíão a'tinge uma altura de

sobre a antiga capital da' dem de grandeza -dó qtl:.!, te aé!ea, ser�a essa; a ún�a ponte .de dois andares n�.o: Francfort; �a�mover ou �alll
'

nove mil metros e um� velo"

Ait'rr:anha as sombras de um aquela que salvou Berlim em
1
soluça0 passIveI para abaste:: I ficaria dentro do limite de ,burgo, por nao . atingIrem,: cidade máxíma, de, segundo

desentendimento entre a 194f/49. Por
_

um
.

lado, nível "

' ." , I des�es pontos muíto ?róxl"1 consta, 900 km, A sua.vanta-
União Soviética e aspotên- de vida dos berllnenses, .es- ,_,_�.--=-,_,�,,,-_,,-,,,,,:_.:.c;:=-,-==�==�,,--I- -=--o.:'_'_'__,,,,'_;; mos, a altura necessaria e, gem essencial, sob o ponto :le

,

cías ocidentais. sim como o seu número, au- I ; �.��"�,,_._.. ,_,_"�"..
>

• �' 11 porque, além disso. seríam I víste de uma ponte' aérea, se-
Não admira, por isso, que m�ntaram �esde o bloqueio. )

J

I'
'

; I obstáculo à �viação civil. As' ria 11. sua capacidade de ear-

S� proceda a uma revisão das AfIgura-se aínda mais Impor- , C L U f; f; R E C R E A T I VO bases dessa nova_ ponte se, ga que é de cinquenta tone- !

espertêneías colhidas duran- tante que a produção índus- i I.... ["""l' !'�- J [('f E rY riam aeroportos trancese3.
I

te o bloqueio a Berlim e que trlal é hoje' consíderàvelmen- I' I b ._ .._, _ \ F\" \J '

'

, I R u .
Foi justamente para cblhP.r

-----

..e concentrem os peritos de te maior o que requeria trana i

1
experiências em relação a es- Prefeitura :do, ,Município de fpolis.

to�� o mundo. Da-se �.�t� ca- portes de matérias primas e E S T R E 1 r. 9
.

S,) so'Ql'etudo no que se rerere
' de materiais em muito maior

I ( - O, '·H ,V I T' E
acs "serviços d� trausporte I escala. É certo que entretan-: VEN'D'E SE
�a" forças aéreas amei,icanas ; to se criaram 'na capíta! ale- i ' I, ,

",
. ..

u_Prefeito Mun�cipal de Flo:ianópolis convida as au-

t

••..
Euru::_):l. Cumpre lembrar I má certas reservas, em.parte '

I'
Um Armazem ótimaniente

I
toridades, civis, mílítares e eclesíástíeas," os' parentes, amí-

.U.. "e contexto que a garan- de grande vulto. NãD obstan- instalado. Balcão Frigorífico, gos e' admiradores do Governador Jorge Lacerda,_Senador

tia dada pelos Estados trn: .. l te, as entidades responsávets I t' ,p ,,�. 'd A,

d J h
etc., pelo Preço de 70.000,00· Nereu Ramos e Deputado Leobertc Leal, para a missa que,

dos em relação a Berlim não chegaram à conclusão qUI! I' rogr�ma O mes e un o cruzeiros a vista, na'Ruà em Intenção dôs ilustres homens publicas de Santa Cata- ,

ab:ange apenas .� se�uran;aJuma nova ponte_a.é.rea teria ,I DIA 27 _ Sâ.barto _ Gra�Q10Sa festa Junioa- _ ' São Jorge, 17. "

i ína, mandará celebrar no próximo dia 16, às 9 horas, -no

da" f�rças americanas, mas
i
de ter uma capacídade tros I QUllodrllhas, chores, valsas, etc.; �, _ Haverá pí.,

'

altar de_ Nossa Senhora, na Catedra.l Me'tr�pontanjL.
tr:ll1�em_ o ab��tecilIie�to �}a

I
vezes maior do, que a primei- I nhão, lahmja, amendoim e ql.l_entj.o, etc,

-

_

}."pUlaçaO CJVll. Os CIrculas ra e. se Deus quiser, seria :l OBS.: Nesta festa para má.lor brilhantismo, p�

NOTA: ser� Indispensável a apresentação da car.
telra soçial, bem como, o talão do mês,

para..:as testas dOI iún' 13 e 27 &15 mesas

•• acham a vellda �a ,secretaria' cio Clube,
ao pre:;o 'de CR$ lOO,JO

de-Se traje a carater.

NOCEII
,M'i'ss� do LO Aniversário'

Vva. Al'9,i�e NPê"et{ e .,tÚ,hos convidam' aos parentes:' e peS1!0al
'amigas,., p::Lra a Santa M1s�a ql:ll' em, �utráglo da alma de seu

. �
,

'

querido esposo e pai _:_ SIDNEI _; farão realizar às 7,30 horas

do dia 16 d,e junllo na 19reJ'il d,e São Francisco.

Antecipada,mente
ê.te' ato de' fé cristã.

agradecem a todos' quP comparecerem a

,

IRMANDAD'E HQSSA S'R'A. DO' PARTO,
'(O,NVllE

o pr�vedor 4a Irmanda,de d.e ,"Nossa Senhora, do parto"

convida a todos os irR!ãos a comparecerem dominJ:o próximo d�,
H do corrente iis 9 horas para em assembléia geral tratar 'dos

inte�esses d'a Irmandad'e.,

'_

'----���-:�-t-�-.:-"'-:------�------------------------------��r�>-��.��:r�':�:�i-�:··'�--����--��--������'·;·
'�

. �>, '4•••"a .O� "A"t ':';:f��,?,'
·

.

Ja ci(lad�·ní",. ,

.�' .

pr6x(maJjJ!.'- "

,'7

'/

"�ando O dia (Iareo"-,, jó fazia ho�s que eu",' :
.

viQjov'a� Parei' �m irfÚante pára êsticar":ót fatrriu
mos, 'lO pretender dor' nov9- pãrtid�, perc:��i ;::'.'�

desolado que nao tinh� mais ,baterldÍ' Isto 'Íft. 'HrYiu
� liçõ�. Tenho. agora uma Sã-terià Oelco que r:,;:fofer�. "

"o: rn:� ".\,,'

"rjtia- e à' tranquilidade 'Áu� ins;rc.nf_..
......

Y:
- _,'� •

,',
meu carro •.• e nqo çustou, ,

, ,,(do qg� uma bateria clilmurn."

.

. ,� .""

Bateria DiteI
C'oi1tém BATRQI"!F;. el<ilmento 'orgânico
'lu;> �'(;t(1. fl,"rd�� flor culoc!escorgas.
c.�,r(1nl';do pekl ,GM! Em �a50 da
d�f<:!;tQ da ,fCibr;cQção. V, receberá e;"
t,.;:;�c.' \Im,;) t:;I",,:o elevo.

p":·j;,jIC\ do

w t H f a A � /ti o l, Q R � "0_, li a A I 1'1' 'l_ iii.

r
'

." ..,. "
-

-'to ;,
, '.

i.: ... � i ·�· .. ·t

Ji..O C n

,

. EDII-AI DE,- PRAÇA-COM 0- PRAZO � >

'

•

.

-DE' '_DEZ dO) ::o,js
- '

O DOl,ltOr Ary Pereira prazo d� déz (lO) dias virem,
,Olivélr.a, Juiz de DireitiJ, ou 'id'êle",� conhecimento tive,

'

d'�-3.a "ara.' de$ta Capi.- rem qUe, rió dia 29 de junho
tal, no' eX�l'cíeio do'cargp do (.Orr�nte mês, às 1,5 hons
de Juiz'de Direito c;l8.,·t,( �à' frente, do edifício do ,fo'

'

Vara'da Comarca de Fio, rum: sito à Praça Pereira <

rianópo�is, ..Estado ", de nlh.eira n.O 10; nesta cidade,
Sant!1 Catarina, na fo:-

o Oficial' de Justiça dêst�
m� da lei, Juízo, trará a pÚblico pregão

FA7' SABER aos que ,o ,pre- de venda e at:rematação, a

sente :edital de praça com I) quem mais der ,e () maior lan­
ce oferecer sôbre a avaliação'
de vinte e cinco mil cruzeiros

'(Cr$ 25.000,0_0) valor do bem
Q�lando alguém �dvel'te

I
ramo ou ainda não compreen- que foi penhorado á ORLAN,

que a vida não � para ser der&m a 'suá enorme siinifi- DO 'CAMPOS, ABELARDO

dormid�, sem dúvida que n�� I cação.,
-

.'
,

DA LUZ ANDRADE· e suas

se refere ao sono repousante, Pl'ovávelmente haja mes' mulheres, 'na ação executiva
ao dormir reconstituinte das ,mo algunsJ que, se preSUmep.l que lhes move PEDRO JOSÉ.
energias e fôrças dispendidas de "�àbid.os" e espertos. Llml- XAVIÉR, que é o seguinte:
com o trabalho diário. O dor- tlúr-se a dar de ombros ao Uma eletrola marca Filip:'l.
mil' é uma necessiQ_ade �i�al, ouvh a propaganda qu� pro- com toca disco W. V. Stan­
Dormir divinamente. bem 'palf.l a distribuição de' presen- dart Eletric, 5 V. com capaci,
num ,colchão DIV1N9, ou tes na proporção· de' 35 cru- dadc para )2 discos Long
dormir sobre uma

'

simples zeiros 'para cada 135,00 de PÍa1r, ano 1956, em bom' es·
estelr�. O e�cencial é' que ''o compras. tado de conser,vação e funcio·

_corpo repouse. Nã!l podem c�mceber qUE' namento. E, para que chegue
Todavia ... - "nio dormir a isso seja uma realidade. ao 'conhecimento de- todos,

vida" é um aviso importante.' Mas ... a verdade honesta mandou" expedir ,o 'presente
'

Importa em não de!xlt/ pas- e, pura atesta que não é sim- edital, que será afixado' no
.

sar as oportunic:!ades. Em ter pIes propagand,a. Atesta que lügar de' costume e públicado
a atenção e' os olhos abertos a distribuição de presentea na fornia dã lei. Dado e pas'
para as ocasiões propicias. est� mesmo sendo feita. Que sado nesta cjdade de F!oria­
OcasIões que quando nf..íJ existe realmente quem, nao nópÇllis, Estado de Santa CR;­
ap�rcepidas represeJl,tain �1l pensa /apel\as nas suas van' tarinã, aos dois dias do mé;�

perda, de vantagens. tage:ns <l.omerc�.�) nlas; taro- de .junho do ano de mil 1):0-
bél)1. se.�ej,Xe.lnar peleis I.m�' 'veçentos' e cinquenta e nov�.

Ag'dÍ-a mesmo está,.,.. Sendo pulsos do· sentimento. .... Eu;" íàs�.} Carlos Saldanha.
of�ibCída à. popu!��_�o" Uma' Dio/30 :está pr�J'iIfló. Que(n Escrivir)i. (I, subscrevo. (AsS.,'
oportunidade que benj �de:- "rião �orllJ� ,a

_
"idá" deve A1y..P�Téira Oliveira, Juiz d;:

mo� taxar de magJÚ�. '},{',- aproveit1lt1"- es.ta magnUic<\J- "Direito.
lhares de pessoa� já se bene- esta raríssima. oportunidade

--

ficiaram dessa oportunidade,. Qlereclda pela com:emoração-
, �t���:!Í!esZ' . d'3�:t.��8;.����e���,.� f��,h�,

perc,eQ,c'-' ',-,beJ::e,Q]! ,

. - .

'�'Ma,
�/;.'·;·(:�·r::0!/· :'F,.l_�:;.\._ ,.' ,_c ,j '.::_�/:I,.,

.
-

à é r e·a 1

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANA

em tôdas as bancas

1';' .-.:.

I
'l

I. "P
- 1 .l<<i�'

. �-I' ....., "'_

,

,
'

...
,-, .::.,

'
.

D1� 21 .» "CaS81DÓ d� Sevilha"
) I

Dia 27' - Sábado - Soirée de são Pedró - llú-

clo às � horas:

Di� 29'
"

�\

Se'iunda-:Fe�ra -:-; (Ferl"doJ �oltée ln·
-, _' . - -

�far..toJI,IVenll,J1e São Pedro, - Início às 16 horas:

�

Dia' 30 - Terça-Feira - Bin,o di\: Soc1edlild�
��

-"'" _"_

'-o
"

SAUL DAMIANI :i,' ��A ..

F
._.; �;

rfem o pra�er, de participar
as pessoa8���.uas rela�ões, o
nascimento

-

de �ua, filhinha,
.OLAURA MARIA, na Màtei�-.
'nidade Dr, CarlOtl Cê-l1te�, no
dia 13-8-59.

'

'_
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FLORIANóPOLIS, Ti:RÇA FEIRA, 16 DE JT,.TNHO DE 1959
'O !'k:�" p ��: AImOO OU.IO DI WI�� O�'J'AIDA

�------------------------------------------

CERTAME DA 2.i ZONA: Paula Ramos ..1X Barroso, ,1, em "ªJaí e Palsandú 4 X Mareílio DillS 3, em Brusque.
���--��------------------

II ' 1(' ENa
lutou m'�fo�{}:,Figlteir.e·f1se, 'mas� fatais lhe forem 'as falhas do arqueiro Djalma Construido na primeirâ fase o marcador --- A ordem
dos tentos� Otávio, aos 3'; JU�tl1ho" aos 17"e Pereirinha, aos 40 --o Baião, o melhor dos21-' Danda, atingido no supercílio 'esquerdo'
esteve fóra de ,a�ão por 19 -m.inutos.-- Expulso Afonso nos últimos'minutos - Na arbitra.gem· convenceu Lázaro B artolcmeu- Na pre-

. ". '.. ,.�"' lfl:tli.�aJ o Ta'mandaré � goleou,e-canpeãc amador de 58. - Renda de 28 mil cruzeiros,
veio, J.úgou ,� venceu-c Glu·

.:
nao conseguiu reeditar suasl nha. na falta de um médio) tívá-lo, o alvi-negro, embóra portâncía do trabalho da de- de posições Erasmo e Pere- sendo forçado a deixar a can

be A�letlCo Carlos 'Renà,u:lC� o b�as. atuações, o" conjunto volante, teve de improvisar- I pudesse se tivesse' contado feSé'. brusquense . na vitória réca, sabendo-se ser o prí- cha para os necessãrios cura
qual, duas �ez!!s sobrepuJ!t··: trlcólor de Brusque jogou se na linha dianteira, onde

I
com o fator chance,não con- dos companheiros de Teixei- metro um dos mais compie- tivos, não mais retomando

do .pelo Hereílío Luz" vendo; d.en�ro das suas caracte- se saíu
.. maravilhosamente,

I
seguiu fazer dobrar seu a�'·; rinha. . tos "wíngs" esquerdos do Es· na fase. inicial, tendo Pere­

á�slm frustradas suas<pre:�n .

nstícas, revelando-se como embora tivesse deixado a de-' tagcnísta, o qual completada Falhou o goleiro alvi-negro tado. rées e depois Erasmo recua-
Isoes de 'Voltar a ser campeao I sen:prt) muito �écnico e eom- sejar oõmo marcador. , a contagem no primeiro tem-

I
nos dois tentos e isso deixou Na fase complementar, do 1-ara a sua posição.

do Estado, estava mesm? ne-
I batívo, . pripclpalmente da Menos técnico que seu ad- po, valendo-se de suas falhas' tudo a perder, logo na es· quando o bi-campeão da ca DESEMPATA PEREIRINH1\

cessltiando de uma reàbílíta- ,-etapa inicial, isto quando o versárío, porém contando deptoraveís do guardião Dja! - tréía do clube no certame da pítal buscou igualar a conta- Com dez homens em eam-'
ção d�ante do pUblico .rloría.

I
veterano otávio se espalhou> COIro ll: fibra e

..
coragem de ma plantou-se na defesa, vi- _segunda zo�a do E]jltadual de gem através de uma série de poí e com o Carlos �naux

.nopolítano. - bem .pela cancha, dando e seus rapazes e ainda atuan- glande a cada instante 'JS 1959 e nao sabemos como ataques, os cinco rapazes qu� atacando, sente-se que é Imt-
Contra um. Fi�uéi:..ense I recebendo Aos companheiros. do em 'seu chão, com o gros- passos dos atacantes centrá- não se pensou numa ímpro- compõem a linha de frente, nente a -queda do arco de

que, embora valente e leal .0 sempre eficiente Teixeiri-, so de sua "torcída" a incen-l rios daí consíderar-se a imo vísaçãosno- ataque, trocando demonstraram certa hesíta- Dj'aJma, o que sucede aos 4Q
cão e nervosismo e. o que é minutos, quando Teixeirinba
de pasmar procedeu errónea da esquerda chuta fraco, (0-

mente, trocando as posíções vança o arqueiro, mas não é.
de Olãdio que passou para, o sutíeíentemente rápído pará
centro, Julinho que saiu do agarrar o balão, o enseja ao

comando para a extrema dl- extrema Pereirinha reaUnr
-eíta deslocando o titular ds um' avanço, apoderar-se. d-a

poslção que é Wilson para no bola e atírara. gol. Outra fa-'

meia direita, quando a soíu- lhada do goleiro-do "Decano"

'ç�o teria sido a apresenta- na mais negra tarde da sua

cão da seguinte ordem: WH carreira,

son, JuUnho, Pereréca, Olá- I Aos 42 jplnlítàs Jul1nho
dio (; Erasmo. 'perde ótima� Op6i-tunida"de

1.0 GOL _ OTAVIO para marcar, cabeéeando po�'

É-o veterano Otávio quem :�ima do j;ravesSão, com o (1.1"­

consegue o tento inaugural co vasto, visto ter Mossiman�
da pugna, logo aos três mi- ido para a· frente na ânsia
nutos de jogo. O "centero, de evitar a cabeceada do jo­
brusquense, a apenas' um gador. Termina o prímeíro
passo da área ,perigosa do �e.mpo" com a con�ag�m q113

alvi-negro atirou alto em di: ma ate o. fin�� do �ogo: 2x1.

.: reção ao arco. Djahna, preo- .

Aos doís ,mmutos da fase

cupado com Petruski que VI-I fmal. Perereca atira_. farte .e
. +nha no . encalço da pelota, ,Mobslma,pn. def-ende

.

be!!l'
não mediu bem a trajetôría Aos 3 Pereítínha arremessa-.'

-da "esféré e o resultado foi na trave. Aos 4, Danda .retor-
r

O que se víu: !). "redonda'
'na ao gramado apresentan­

cobriu o guardião e, o primei- do esparadrapo e gase na

ro tento era restejado pelos :parte atingida. Aos 8 minu -
-'

visitantes. .tos Pere1rinha atira mas a

bola passa acima do tra-

A reabilitação do arqueiro yessão. Realiza o Figuelrens':l

alvi-negro veio l,ogo. Um "p,:)_ pode!'ósos ataq�e�, m.as a �!}­
tardo" de Teixeirinha fê-�o taguarda contrarIa, firme co·

.. __ , exe(?u�r-�...�� ,;..�,�al 00;. ,!_l1() )"����-{�shaça . todo�_ ele'! .

'a�arraridlf-� 'llelot�. L�ió �,. '. A.os :I�' .Ihlnutos, insistind,).

'l�seguir . np.,!a investida 9-0 .airtda
_

no
. t�nto do empa��

I Carlos Renaux e nova e ser..· q�e nao VIra, Erasmo desfet �

fsacíonal intervenção do ar· vlOlf'�to pelotaço, forçando
queiro; segurando firme um

MOSSlmann a. realizarJ SUl�

"shoot" de PetruSki. i melho� .d,ef�sa da �arde, sai -:.:.
EMPATAJULINHO I tq�d� espetacular�ente .l?at:.'l.

,

Julinho consegue empatar � balao'a esc�nt�lo_ q�e- �at�·
a partida aos 17 minutos: () (:0 P!>I\ �ils_on,. ' fOi"�vlad!l
técmco player recebe a pelo' por. Telx�irinlia. Aos 38 ,Ir]-��'
ta nas imediações 'da área Pl�' nut�s: num .cen�ro de _?éáVlO
rigosa e- de ,imediato desfer�

MenZIO chuta fora, perd,epdº
potente_ pelotaço que Mossi- boa oportunidat:le. �A,-o� =43 ·�t"
mann não consegue .deter. n�t�s, Afon�o ix:rita-=-se -eq!ll .

Um gol de bela feitura. o JUlZ por nao ter este acusa·

. Prosse�ue o jogo com cei'to do lU�a entrada de Trilha e;:l
equilíbri01 Aos 30 minutos MO�Hmann e o resultado nan.
Dar:da é atingido por Perl:'1- se faz esperar: Afonsinho ,e
rinha no supercílio esquerdo) exp�lso da cancna, pois L,:.i,.-;--

.

Zaro Bartolomeu não' e de
brincadeira. Termina.'b··jogo,
vencendo o Carlos'Renaux

pele. escore de dois a um.
,

OS MELHORES
. Os que se destaCaram lo·
ram Baião, sem - dú"ida_ a

maior ..figura em campo, CO,(l'I..
uma marcação impiedosa so·
bre Wilson; Teixeirinhl\,
Mossimann, Afonso, Tesou·

ra, Zen, Petruski e pereiri­
nha no vencedor e Trllh�,
Waldir, banda, Aniel e Juli-
nho, no ven'cido.

.

ARBITRAGEM..
'

A arbitragem esteve a car­

go de .Lãzaro Bartalomeu,
auxiliado por Éuclldés e .ric­
maria. Boa conduta do reltl­

re.e . .os poucos erros,que teve
n'ã,o chegaram -a influir n�

eontagem.

�:··Â·.. ,

.
,

A rodada amadorísta, ere- 'Tamand!\r� 7 x Vendaval' r. mandazé, enquanto que o

tuada sábado e domingo, teve oom os' resultados 'acima'; o,. Vendaral, campeão de 58,'
os resultados' que seguem; I São Paulo foi 'aÍ-astadQ- de

'

voltou a isolar-se no último
Ipíranga 2 x São' Paulo 1 e víee-Iíderanea isolando '0 Ta-

.

pôstO. .

-

...

S{lbado e domingo o certa- der invocto que enfrentarã o

me prosseguirá, estando pro- São Paulo e no segundo co­

gramados dois' jogos, no pri- iocando frente a frente Tl'e­
meíro intervindo o Postal, li-

I
ze de Mai9 e Austria.

.

'�}�D·e��p.rJlltr;a." �;ã$!·S".
.

.�.r.'
•.

.g-.. J';;:../ ... ._

•

-.

:: •• �-4.... ...-. :,-'-�;_'.,_.� :'-: ..... ' ...,

.... �' ,..;-:_..... '�"

�; "

-:'

Os novíssillllS' Su·per-Convair ga Real!
Compare os aviões

Conv�ir Super 340 Super. 440-240 Convair Conval'

Cip V 10 Nenhum Neqhuía

C1(1 C 10 4* 3·

REial
Nenhum- 6·

10· + 4*pj -�

Aen;'vias chegai
.. Npvos de fábric9 í.
Os demais 5&0 de 2.· mije)

, ;�;: .

Nenhurri�·;'Su.per-Convair que a Real/c.oloca ao seu dispor
- par�t !-Imo boa viagem -

-=
é adquirido \

recondicio·­

nado, de' "segu.nda mão". Os ap?relhos são novíssimo;s.

Modernos. Construídos sob_ encOrtlÍ3n.J.a. paró a Real./ MOls

apedeiçoados que os modelos' 44GL opr'esenta� as se­

guinte's vantagens:. maior ve/od�ade, m�ior autonomia

de vôo - redução de ruídos e, .

vibrá.;ões -:- maior

estabilidade no ar devido ao seu
. porte - melhor

pressurização da cabine - �( refrigerado perfeito.

•

. I
os QUADROS

Carlos Renqux -'-- Mossl�

Treinaram sába-d5 e d.)·

!pingo em nossa baia sul ·os
i sharpies' do' Veleiros da Ilha

; que estão se preparando, �a­
f ra o Campeonato Brasileiro

I que será realizado no próxi­
mo mês de novembro em

I nos'$a Capital, com a partiei­
, pação de cariocas, gauchos,
paulistas e outros Estados. O"
barc'os que estiveram em

ação estavam> comandados
por Rafael Linhares, Rafat>l
Linhares Filho, Pedro Soares
e Walmor Soares;

ATLfTlS'�
.ClesCe a expectativa pela

reali��ção da..- sensacion'll
Corrida da Fogueirà, dia 211
do corrente, sãbado vi�dou"
1'0, tradicional prova r-q.stica
patrocinada. pela Fedéraçio
Atlética Catarinense e qú�
riêste' ano será dediea4a ao

Governador do Estado- .81'.
HerÍberto Hulse. Deverão às·'
tal' presentes em sensacionll1
luta. pela vitória oS'ca��6e$
Waldemar Tiago da Silva, de·
,Bl'l.unena�, W(l,lmor, Schoroe·..:·
der e Silvio Juvêncio' dps SIm
tos ue nossa Capita,l, e aind3.
o campeã� univ�tár,lo b'ta-'
sUeiro, Teodol'ÍClQ i'er)'landés;'
_atualmente residitido' na Cl-

... dane de Jo�aba.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Belo:EIomplo �e Administração PuMica,e��R,Gulabo_
Particular Ponte sôbre o Rio Irany, nadl�::�:e::nid�.os de Concórdia e Fachlnal

-f:'3:� '�'clWU,.uw� •• =;b���f!:��u -�, :.���������
'0 movimento que conduz à.

ar-I
portâncla do seu munus, Defen- se deixado ao a.rbítrlo de c�da. �m Saúde andou inspecionan-

-

° flxoç-o dos limites do acão do' unidaâes 'do seu de'par-g:mização da ;Profissão liberal "se

dend.o.
a profissão, defende_se.tam- � � a

.
� .."a .. '

Inspíra � diz' Savatier'- em lar , bém, o patrim.ônio.
' ··A In,gel'ênçla. da pronssão,or�a- tamento: hospitais: ma-

!ta proporção _ .- .. de uma con.. . Sll1'ge, .ctaí, a necessídada- do níaada, isto é, da Ordem lImltaÍl- terDidades e 'Postos.
..

d' Ih d nd MUI·to,-bem.f "·uito leu-'cepçãô 'arlstocrát�ca, de uma, vI- ,�ontrôle da profissão pelo Estado, ,o. aconse an o, sugert o, e ar _ lU

gllãncia que procura modelar, sO_- 'A profissão liberal Ingressa nl1, denando, cria para c�a um..e pi- váveL
bre .uma. mls.s,ão moral, uma COI15- fase d.. regulamenta�ão pela poder ra t.odos os veiculas 111(l1spe�sávi;IS Mas, na inspeção, aos'

,

b- I - I 't b I I pftQtos,' S.' En. deve _,lO-ciência profissional. E' para as )·úbUco. (,. a oa conv Venc a e ao es a e ec - v'"

ment de clima prop1'cl0 'com nre dar. aviso rrévio
, ..cipaproflssões"l1bel'alS sóm!lnte que se para_o objetivo que temos em o a _ r ......

,

preensa-o e atélça-O mu'tua. do,s pro- evitar encontr -101' ào na-concebe", em seu valor inteiro, 'Uma, nlra não é ne(l_essádo dl�corl'er aO- tI' •

t é, f h d'
'

,

deontol�gla". '. :/ \
'Jre esta terceira etapa do direito tlsslonals. ,

ura
• IS1ho, �ec aos., '

,
'

fi 1 b
.

is O Co'digo na-o e' uma re!!,,�,.a que A me OI' e).)oca paraTal entendimento conduz à ex- las ];11'0 ssôes I era.
.

- ,;;" • .. � d
•.

O C 'dO d
.. torna diflcll o exerciclo prot�stQ.-. InSpel'oes. te: a e vesperacJusão do dinheiro, como parte ln. 3.3. - olga. e Etlca prp- d '1 'i.

i, ".

I "'''''1,: e' um Instrumento que o p.os_ e e elç o; ,
'

-tegrante do conçelto ete profissão IISSlOna .""" ,

A' .--, F
.

n
liberal.

",'" .

.. !'{I,blll,ta e o amparo. que o torn"'" . 1" ii &ai.. unclo am
" O ,Código de' Ética profl'l!slon�. .. � � R

d' t r F
. ,

>l'omulgado pelo Conselho Federal viável e �usto.
.

q�e a �os...o., ,. u!lclona-
,

'

•

I'o Orde'm ,AOS Advo!IhA�S '''�. BI'O_ . Nesta sequênclà" de racloc1nio r�os �",�VeIS, sorrldenfe�,, t' 1 -, tlflca n'o",fato de que não é m,en, � '" _'"'V UV " distribuAm Sonrlzal e ce-
' a e PI'OVOCal'" em l'� 1I.ÇaO a so_ 'há de->se advogar, portanto, a-am-, .... .

cledade LimItada que 'forma, as smável pecunlàrlamente nem ,o
·
...lIl. aos 25 de julho de 1934 é o dulas e propaganda e re-

conslIlho,
.

nem a' Iniciação. nem .nstrumento que regula a vida do i>la difuSão -"das EU,aS .nor�,\,s, e,. iL' " trat'l·n'h·'o·2s• do's cabdl'da'tos'reaçôes do poder central. tanto.
éompleta opealêncla. aos seus pte-' ,.' ""

.

...,

pela da.conflança ,da rlval1lrade misslies �e certo uiv'el .moral. ,�dvogado nas SU!lS r�lações com o
,

lto
'

• ��" co'- ,'goverJlI�ta8!' .!,'
1ue pode lhe opor'o poder desta O serviço do m�iicó. o servlç :l1ente. com os órgãos 'da justiça, �OT�:"'::' Este 'trabalho. RPtesen_

.

IDt�P.'oÇi�'fa,Olra, ar. Se;"
profissão. como pela preocupaçãO do advogada não se l?aga� -não 'om a .lfdmlnlstrll9ão pública, e .,... ,', C(e arl e ria,

.

m.ansura'.v.eis _ em sala'rIO.
.

'om os 'outros, advogados;" ta,do ,à 1.a.· .conferên,CUl' Est.aij.u__at ". P"r-a- ':Ju'eA' ''POS'"'to a,b-.d,·o...
1e proteg,er contra ela a massa dos

d
�

d -

".
II!I['''-

Como. porém, o pFofisslonal "pre_ Erà ,Imperioso qU,e existisse, ·e o de· A voga os merece__' apro,va!:ao desde- J·a".· ,
'Idadão�" (R. Savatler, ap. cla. P. '

do I. . cisa viver;' lia .sua j)J:otlssão, résul- seu fundament� é'a lj,eceSsidade' cone ave.
O Estado não .éstá, em,''í2�asce daí, desta reaçãO; e para

t!l em qUe, pràtlcamel1te, se re- :.\ diSCiplinação. ,das .relaÇõeS do Parecé at'úai,':W A., a divulga.. condições ale Íll.n�Ios vi-" di' hei Iç ....j ...)".oflss·tl'lRol 1�"".,_··rft'l co� o corpo. ção deste te�to quandt;l, n� 'As- fJrent'es�"·e vi"'o'ra·ntes p',or�olbll'-O- imperialislIlo da ProflsBíi"O,. mnnera em n 1'0 ser" OS·..u o "'"", Q _.

• a
3 necessidade de se atribuir a ela preço ·não se podéria tlx'itr.

•

',oclal Qnde eXercita 'a sua. nil�são. ;euibléiá Legislativa do F,:�d.°i se praZO· Assi. .

tiO- 'l�g-ol.
,

Ta-o r.eleva.n.. te. e' li tun,".-aÇl do ,Hi'sédte ,proJet\) dI,! lei, iilstit,lindo OutubrA.;.de l' '9.60,'1, cu'nda}'uma moral social particular, "(ue O profissional liberal, detentor
"d' ttlb .' � �

Cá: t'
-. ....

(T ur."..,.
não é a moral comum, e não se de um privilégio, no 'Inscante erll ldvogado &. de tal jeito Imp�rt!\n-

:l :s I uI!:ao no� r onos a_ demora!,-. "". �...
Ih h dI lt :e o m,u:""s ,qu'e desé-mpenho, 'q.Ue lIehobatos). ,tSosseflue, dr. Secreta'_l.dentlflca sempre exatamente a qUIl se e recon ,eceu o re o a· ,. - , .

.

. .,lU
�

�I '1 I I O tabeliãó é um profiss�Dn.,.,.- "1'0', ,A .e�,I>I·a �',de camp"-d t di. t "R Sav ti r Id I" 52) haver l'eCrib1;1Ição pecuniá:la, as_ não ser a _passive mag nar-se -

'I .,.. ..' ,.' ",'confunde. em gran e par. e. o - vS a· . a e., .. ... .. p...
------.....,----..,...------, beral, ,segundo a doutrina das ·pro,;. nha elei 'otaI, segun'do a R.PRESEt>4.TA�T"_S.

r�I�� ea:�;�;!:��es que usamos: ga�·ep:rt:!::e�:I�:�ral:rO:s:;�:I� , EXPO'SIC.A-O PEDR'.··O ,O·r'ERO,' f!_ss.ões Itbera��. '. lei é)i que anteeede,'4e Z.�t�c:ST:EIN,ER:,& elA.
fazendo da medicina um sacerdó_ confiança, em cr_lar 'e desenvolver E um dos· elementos e�trutu_ três ,"meses,' 0" pleitos! ..!oiA �ÔNS. ,M�FR.A: N·.O.98
�.o, da advOC,aCla um ministério. ritos e solenidades. também se lhe O FOTO CLUBE' "DE SAN� sa�' 'ouvir a __m'u'slca c'orre's-

r;tis da profissão liberal é a

CON:"'f �í sim: a postos'até nos I ":'�RJAN6PC?L�S,FI,A!'l,ÇA:, •
.

.'
, postos.! , '.:.

_

nos apl'ox,lmam e nos Identificam deve reconhecer ,o eSfôrço de dlg.,
; TA ,CATARINA filiado :\

-

póndente a' cada' fotografia, .

a �ste pI'lmelro estágio da forma- nlflcar .se através da autocl�jtlca, e União Brasileira' de Fotogra- se' dará ainda hoje, às 20,30 '![4;:q:q:qq:q:<E<q<c:,a:4E4Eq:c;r.c:q... :e:Q!SiQ!q:ftEEQ!:icâ:C:*C:"':S-S4!l�."'$ ...... "''!!'Et�:;;oi:ií'!iNCc;�o do direito profissional. :l!l autodisciplina Indlvl.d�als, �u,� I fia e Cinema, em colabora- ·horas, e na próxima sexta Nee:e,s,s::airi·,g: :::Riexa5me·.:;Tod.O aquêle que exercita uma I culminam com.a InstltU19ao de,or- ção. com o Foto Clube Argen I. feirr., dia 19, no mesmo ho
, _pi'o-flssão )ll!�ral ... assevel'a Sava- g'ãos encarregado� de velar pela, tino "comunica 'ao distinto I rário. :.

'

tier, penetra os segrêdos mais in_ d.iscIPllna, e de representação pro- pÚbliçp," que a expos�ção do ," ,.; ,
tlmos do ser humano, e o contra- hSSlonal... I ren6mado artista PedrD pt�- f Santa Catarina e. o pri- REij'�TO BARBOsA sacrlficad.o .. De outro, o; 'ex'acer,batifentos,to de .servlços envolve por parte Há um duplo objetivo na orga_

,

ro, está aberta na Ca�a san-\ meiro Estado, da Feçleração�a
�

A ser verdade ó 'qúf:se afirma em ro- culminados com a morte do inesquecíveldo profissional .0 recebimento de n��a�ã'o profissional, um claro,' ta Ca�arina, antil?;o Clube re_�f'ber t�o impo,rt�nte obra.. das lM''t�dárias, altanJ,�nte categorizaõaB, éondutor, �o internaciQnalismo econljmi-"uma parte dqs .atrlbutos essen- dlafano, e outro,. nem sempr-e con- Germania, no horario ,regu. cUJO, sentido artlstlco e pei" existem em' paut.a, 'nQ momento,. cert_as co da sot1irna e udenista República docl�is !ia Inviolável pessôa,". fessado, mas também real. lamentar daquele próprio � fei'ç?,o na elàboração do tr'��
.

çonsiderações de cúpula, no selo dª ·Exe· Galeão.
O doente. não tem segrêdos pa_ a) - O prlmeil'O' é. o de, não f:lsta�ual.. I �alho, mostra ,o que se poda Icutiva do PTB, no sentido' do reéxáme

ra seu m,fdlco; Q .acusado para o aceitar no saio da profls- Outrossim comunica, quu ,. fj1zer p'ela· .fotografia e pela do la·nçámento e 'àa..homologação, da. cano Não seda a habilidade comprovadaadvogado que o assiste; o morlm- ,sã'O, simão os bons: os as sessões para que se pos- 'música. didatura César Seára'ã Prefeitura Muni-·, dos _��rigentes do pópulismo em Santabunda IW notóriO que consulta. dignos, 0& capazes. cipal de Florianópolis. Partido em m-ar-, Catarina;.e que �ão há confundí-Io com,E é esta .entrega. êste dar cte si. b) - O segundo é egoistlco, PeI" I 1mb" m
.

no RI·o G do Sul' cha ascencional em todo p país, co� diré" o carró�o de ciganos do ademarismo, ca-êste abrir-se, êste confiar que t�m caráter de limitaçãO, ·ro eo ii e • 'tas resp'onsabilidad�.s nas sucessões de ,pat,de dissociar' � ·sucessão municipal detransmite. �Inda hoje, à' profissão fechando a. multas o

PORTO ALEGRE, 15 mam que sinais de p-etrólél) 1960, tanto no �mbito' federal, cQmo no 'Florianópolis da estrutura geral partidá-llberal a; sua mlstlca. acesSo profissional.
d estadual e municipal, seus em.inen,tea ria'- Porque �o nosso petebismo não iria(O ESTADO Via REAL) estariam sendo verifica os -o 'Úléalco aconselha, como acol1_ Esta tendência, de se organ'.zar e �.

em uma .fazenda local. As líderes, se acham ajustados, em sentido, desservir ao 'e:;;quêma nacional, na ten-
selham o advogado e o notár!o. de fechar a__proflssão, qualquer que - Notícias procedentes do notícias adiantam que o fa� de harmoniosa unidade, em defesa. do· tativa de -pequeniná vitória, cujo êxito,Quem l!.Conselha pode dirigir, e scJa, no caso da profissão liberal. munlcipio de Vaca�ia infor-

to ('correu na Fazenda Morro • esqu�ma de 1955, pará a vitória da cha.· alias, só excessivo otimismo e completo
Alto, quando o pessoal do' . pa Lott-Jango.

-

desconhecimento das especificações 10-
.

b i cais podel"ão admitir..A hora não é de30 Batalhão Rodoviario a r a
A luta será durlssimà. no ano prór. 'dispersão. Urge' somar, ná manutenção-um pôço para captar' água. ; ,

.

Entre outras provWências I xirno. A aflitiva. situação conjunt_l do paralelogramo de fôrças, tanto no fe-
tomadas pelas aut6ridades,' agirá, de certa jórmª, em favor da cltli- deral, como no estadual e municipal, pa-

.. panha·· de rua da al_iimça dos garís da ra 'derrotar em tôdas as áreas a ameaçadestaca-se'o deslocamento'"e
Limp_eza Pública de' Jânio com os lan.- J·anista.,O PTB de-S,anta Catarina, depois..técnicos 'da Secretaria c1."J. .

Agricultura ,até Morro .Aito terneiros 'de Carlo� Lacerda. Precisa- da vitória que tal ,.to e tão merecidamente
mos levar em cC'nsI4eração, como um o

.

émpolgou, com a votação, na legendapara.a constatação. do fato
dos dados mais expressivos do problema, federal, 9btida pelo Deputado Doutel deque !Í;}í estaria ocorrendo.
J gráu de incultura de déterminadas -Andrade' (28.000 votos em 27 dias de cam-Vacaria é um dos munlcl-

pios mais prósperos do Nor- regiões do país. Lot,t_se apresentará co- panha), fJ.caria em posição de flagrante
t· mo o"homem a quem o regime deve, constrangimento, se, carregando ás-cosodeste .gaucho, e o fato es a

indiscutivelmente, sua sobrevivência. tas esse velho e desafinado piano de cau.repercutindo em todo o Es· d'
-

tado: Como se sabe, por vá.. Jango é o. lí er de um movimento so- 'da, que é a UDN; rolasse, com o trambô·
riás vêzes forá.m le.vadas a cial já m.uito aprofundado e enraizado lho, ladeira abaixo. . . .

na sensibilidade nacional: - as admi" -'---,cabl:: pesquisas no Rio Gran-
ráveis reivindicações trabalhistas.

"

Sente�se, no.selo do eleitoradO do Mu-de do Sul, nada, pOrem, te!!·
nicípio de Florianópolis, a inquebrantá-do sido encontrado em ma- "

téria de prováveis lençois pe� Elxcusamo-nos por desnecessária, de vpl tradição oposicionista. Ajunt�-se '\

trolíferas..
' , análise mais detida de uma adminis- isso ar irritação que em um eleitorado flu­

tráçãô de fachàda; do arrazadoi' cliên- tl1.l'\nte, não partidário, i'ndependente,

S 'R I· I
telismo 'empreguis,ta; das clamorosas esllarecido e bas�ante numeroso, vêm·

emana-' ura IS a perseguições poUt,jcas, porque as osten- ca1isan<�o sucessivos desfalques nos cofJ;es
� slvas 'e derramadas ligações do ex-go- p'ii!llico�, dados em cargos de confiança

em ,Sa-o" ,J05,e' �'ernadàr de São P,aulo com os grupo\1 por funcionários udenistas. Um diretório
l,nternos de pressão econômica, inclosi- municipal, ainda que composto dos ele­
ve o INCO e os Laboratórios Fontoura' mentos ,de alta expressão moral e indis-

I 'Está mar.cada para s�tein' (monopolio na .CQrllpra. e:-distribuição de' _. 6utível ,autoridiloe partidária, como sóe

I Oro do corrente ano, a, reaU -

antibió�icos de baixa qualid"de) e com sei:' o da. capital do Estado, �ão ifle., ao
záil§o de urna Semana Rura- 'os te�tacubl.res e arl'�piantes trust� .. c�rto, l}ssumir tamanho, e tão sério risco,

1
lista' no municipio de Sâó iIiternacio�ais, não resistirão ao. cimpac ,à despeito de haver sido homOlogada a. ,José que deverá, também, to de ,�ma campanhá pUblicitária de candidatura por êie lançada do engenhei-

I abr:u�ger a vizinha comuna esclarecimento.. Tanto "o PSD como o 1'0 César Seára. Daí, a receptividade ob'� de Palhoça. A orientaçã9' da P� 's'e situª,m em uma 'área de liacio' servada para reexame da mesma.
"concentração ruralista está a nalismo econômico, cuja síntese mais ._

I cargo de técnicos responsá- • arrojada, é contida na política petroU- Desdoiro algum haveria em tão ele-�

; veis' pelo-< �-desenv.olv.lmep,_to ,t.eLIl. ..do govêrno f�era1. Assim, não se- vada e democrãtica conduta.' Si, entre-
I dos mais diversos setores-na rà pôsslvéI --o -"'etlftrattu�ento, . AC!��a vada e democrática conduta, Se, entre�vida rural, e se revestirá da frent�, para fortal�((:er, 8; UDN'" lavando· "ferida' cRndidatura..,.vjéi' a morder o pó daI

mais alta importância, uma, lhe apoio, de qUa1$e>r forma, a1tuIa que derrota, como, aliás, "tudo está a indicar,
vez que, em�tais oportunida- o seja no maiS apare-nJemente J!lsigni· será cr�da, lnafastavelmente, e, aindades, a fami11a rural tem oca- ficante.munlcipl9 �.' paíS.' .

'. que com' a máxima discreção, inevitávelsião de apresentar aos se:.--
, ,mãl-estar, nos quadros do partido "pre-viC}Of' públicos, e ,tambem aos

,

Sentem os verdadeiros trabalhistas, 1Ilentante; Não tenho motlvo algum, ;�.ó-particulares com raio da sem a menor diftculr:iàde, e com a. sltn- ,umo ou �óto, para desejar ao PTB" ')
ação no campa, os seus prin- pIes 'vIsão pancftâmica,de nossa reallda- cJima de�onstrangimento qUJ' o 'parti-; iijpais problemas, (. além de de política, a presença e o conflito dlJ Culllrisibo de u� preliminar ele.itoral

""""___

.

receber orientações e aum- dois espiritos. De um lad� o sacUo n:acio- criaria' á nõmogêneidade da, fórmula fe-. ,

eis ,ao .rialiS!Jl.t'L.· .lC!l .. <l,q, . Jt Qrt:unadOi rlDIªJ,·· i1 C!) 'salvaqãcY na�,

ae:-�: ;"�l:ê:sj,�,�n� " ��o ',d�§à ª,�rnell:tê��;';�rQ�:j:,a:J>

Os murncíptos de Concórdia. e

Intercâmbio di-árl0 entre essas

duas comunas catermenses em tu":'
do Idêntlf1cadas pelas suas fontes

,

comuns de produçãO, qtie se as­

sentam .na �grlcultura e na 'pecuá­
ria. Sem favor algum. estas duas

comunas barrlga5-v.�rde8. perfllam
entre as que mais progridem na;

quela -ríca região do Interla.nd de

. nosso Estado. Uma p8:rtlcuiarlda­
de comum a. essas comunas é dig­
na de registro. E 'esta, diz respélto
à ,forma criteriosa, honesta e ca.,

paz com qué' vêm sendo admlnis-;­
trades. De um Iado - Concórdia

'FI�RAVANTE MASS�LIN�, \prl_/feito de Concó1'dia. .

, .

1 tonto Mlgl1ol'lnl, vem com .grande

celta' que goza. o ,Prsfaito Flora� . destaque. pondo á prova a sua.

'vante Massollnl entre seus muni-
'

capacidade realtzadora. Sério pro­

cípes. De outro - Fachlnal dos
i
blerna vmha de lcá multo te,mpo

'Guedes - entregue ao comando ,I dificultando a llgação entre estes

seaurc de um jovem Industrtal, dois municípios: a. passagem pelo

,q;e também eleito pelo partido! }lIa Irsny, cuja travessia era lel-
,

'soclal Democrático. o senhor An; ta por balsa. o que sobremodo.

- sq� a. profícua administraçãO
de um cidadão que pela terceira

vêz exerce o iüto cargo de prefei­
to Municipal. Somente este fato

nos diz qá capacidade' e do con ,

DA '-É_TICA PRO,FISSIO"AL

gaq,�
ALCIDES ABREU ·Urlge. O conselheiro é o sábio. O

_, (CON.CLUSÃO) �conselllado, o ignorante:
·3.1 - O d�O. 'psicológico es; : :1.2 -:::_ A profissão 'libera�: sua

. tmtuflll da' profissão ..
liberal: a jConstru,ção sociológica.

.

confiança ,<o',
'

Os profissionais Iíberaís I).ão se

O direito ;das pr.otlssõ,es liberais :.1.partam do r'eonvívlos-socíal. Antes',
se orlou ii bf\Í!,e de fatos. sucesst- 'r;)elo contrário, sendo uma espécie
vos, emel'gente,s ou estruturados 'je aristocracia. são a,tuantes no

�dO .as conveniências do sta- .�omplexo humano. Esta presen')a
..fUs social. e atuação sugere e Impõe relaçÕes,

O primeiro djlgrll,).1> é psIcológico. 'dos profissionais entre si, e C(,lln
A segunda- c�nstrução, soclológl_ 'o melo social.

dll -soeioJóg:lco.c é jurídica.
A,-profissão J!bel'al repousa sôbre

a confiança da cHentela.

O gêner.o desta confiança é de

ordem supei'ior. 'E' a conflanl)a Íle
um ignorante jlara com ·um sábio;
de um ser humano para com seu

conselheiro intimo; de um pro­
fano a um iniciado. diz 'Savatier.

A pesqu!za que se endereçar às
p1'1nCIPáls profissões Ube.1'Ris, vai

en,:!ontrar-lhes \1m SUpol'te mistl:
co, quasl":rellgloso.
A medicina. 'foi, nos seus comê_

ços qualquer coisa de sagrado.
. O direito, ,nas sociedades primi­
tivas,. foi rel,lgloso. Moderp,amente.

prestígio,

A aristocracia dos profissionaisCR.

A última etapa,. a' cristalização -liberais é de ordem tanto espiri_
Gual como intelectual.

Es.ta ' preeminência' valeu-lhe a

A nã.o. patrlmonlallzáção- se jus-tentação de abusar do

ainda, .II cI'9ll1zação mussulmana

�RA MAIS ,BARATO!
Até40 /. de abatimento -

e mais 20.%
NAS 'PASSAGENS

DE.VOi.TARio. � ....... ' (CONVAIR) C{$ 3.855,60
(DOUGLAS) Cr$' 2.613,60 >

São Paulo ... .1 (CONVAIR) , .. Cr$ 2.613:60

'Pôrto Alegre.; (CONVAIR) Cr$ 1.825,20.

(DOUGLAS) Cr$ 1.24.2,00
Curitiba .. ; ... (CONVAni) Cr$ 1.414.80

(DOUGLAS).;, Cr$ 961,20
Pelotas .•. , ; .. (CONVAIR) , ,. Cr$ 3.()1)9,60
Laguna. , . , .. (DOUGLAS), .. CI'S 572.40
Tubarão , . :. (DOUGLAS) Cr$

.

, 572,40
Crjciuma , (DOUGLAS) Cr$ 615,60
Itajaí. .. ' (DOUGLAS) Cr$ 572,40
JoiJiviUe , (DOUGLAS); .. Cr$ 669.60
Paranaguá ...• (DOUGLAS) \ .. Cr$ 1.. 144,80
Santos., " (DOUGLAS).;; 'Cr$ 1.825.20

UI Lájes fDOUGLAS) Cr$ 626,40 ,

� Joaçaba ·(DOUGLAS) Cr$ 1.015,20' E lembre-se!
3 Chape,có., (DOUGLAS),: .. Cr$ 1.317,60 "EM QU�LQUER CASO •.
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(E R··T O

oonstítuía um 'InJ;ômodo obstáculo I :::
lqueles que diàl'lam,ente ,deman_ ANTONIO l\IIGLIOIÜNI, prefeito
davam de um para outro mumcí- de Fachinal dos GUjldes.·
pro, A sotução dêsse' assunto. da-
do ao alto custo da. construção de quantos administradores já ha­
uma. ponte, áôbrê um rio de cêr; vlain Pass�do pela dlre,Ção dessas
ca de setenta metros de ·largura. comunas.

ÉStôrço coordenado entre 08�' Do dia 15 ao'dIa 20, o ve

Serviços, de Defesa Allimal ter:lnário da ACARESC esta­
do Estado e da., União, 'U.B:L .: rã em contato com os ería­
i ACARESC para deter a dores da localidades men ..

aftosa na ilha .

. eíonadas, explicando a ím-
O malígno virus causàdor portância da 'vacinação con­

da aftosa, Unta doença que tca à aftosa, dístríbuíndo
ataca õ gado da Ilha, todos material educativo impresso
anos; será, combatidQ em- e pedíndo a todos que pren­
ação conjunta exercida por dam o gado para a vacína­
todos os se:niços que tem por ção que -terá inicio dia 22,
finalidade a' defesa dos nos- com O pessçal da Defe�a
'sos rebaJ;1ho�,

'

Animal do Estado, da trntão
Pela primeira vez somam.. e' da. U,B.L. ,

se esforços d� maneira or- Durante' a vaeínaçâo, os

gantzada em ,favor do cria- . Vêterinãrios farão "demons­
dor da. Ilha;

.

-, , trações sôbre êste método
A vacinação terá inicio dia profílático a fim de 08 cria-

22
.

às 8 horas, nas lo�,alida- . a�res, maís intellgen�es a­

des de ÍtltCOr9bí, c�'fr�q;\)' prenderem a vacinar cor­

Grande e Trindade, onde se retamente - seus animais e

concentra o maior número dispensar, no .ruturo, o con­
de animais e o gado de me- curso de vacinadores- pagos
lhor qualidade, da Ilha, num pelO govêrno.
total. aproximado de '1.200 '

cabeças.
Todo o serviço de vacína­

ção será executado gratui­
tamente, devendo, o c,rlador
.pagar ,�penas a'vac�a que
custará. Cr$ 4,00 a dóse.

.

.

,

--,

argúcia de LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE'-PBEPARA UM BOM

,éAFÉZ1·TO
.

(Continua na 2.a páginllo)vinha des�lando a

Casino' de 'Sevilha
no Teatro

A famosa Orquestra Cas�
sino de servüna, que vem se

apresentando em clube des­

l ,ta' 'capital, fará;, domingo
"víndouro, uma apresentaçgo,
à noite, no' Teatro "'Alvãl'o
de Carvalho". .

I A conhecida: e famosa m�

t�rna'C�onalm:en,te 'Orquestra,
como se sabe, já teve ocasião
de se apresentàr ante' pla­
teias das mais diferentes
partes 40 mundo, �·o cartaz r

'que a precede,-assegura, ine-'
gavelmente, sucesso. c�rto
onçle, 'se apre�enta'. -;.

\
I
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